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PAKECIREt 

Di comaiulo Jo coatti(ui«io • juitifi, 
nürlndo o roquorlmonto d» Antônio   C. 
üu»P«»Í«« PíWfto P;r«  »•' provido.™ 
auilqutr eadoin. indopcndtnt* dt concurto.— 

KfcommUiIo do ctmirti, opinando que 
uia devolvido á câmara  da capital o officio 
ICOBIPí«»»«»<íO UB,, '•Pr«M»"«ío *• wrtni 
niiiocwotei contra o tobaguato do portai da 
Hígoclo noi diaa aantlBoadoi.—Approvado. 

O ■(■• Oampo» «alies : — Sr. pro* 
liJtnle, eu venho itiuiUr á drlioarafio da 
Aiiemblia um podido de informacôoi a reipuito 
âsi aconiaeinentói qu* acabam da ao dar na 
tidaJe da C<mpina* 

Coniidero «itat acoateelonentoi Jo eit.apciü. 
nal gravidade (apoUdo do ir. A. Õttttrof), 
niier «o oi citude debilxo do «pacto ou do 
molo por quo tilai ae doienvolvoram, quer M 
ai eitude na* cauiai que  lha* deram origem. 

O SR. A. QUEIROZ : - Ahi é quo eitá a 
aravldado- 

O SR. C SALLES:—Exjclimante. 
IneonMitavalmente, tenhorai, nó* no* acha- 

moi n'uaa «iiuação ostremimtnte meliodroia. 
A província do S. Paul» acaba do abordar 

cem energia o reioluçio o mii* gravo de todoa 
ei problamaa que podem afftcur oa >«u* iate' 
reiiai. Eu acredito quo elU cbtgará a Ulii re> 
taltido, o om grande gloria para o nome pau> 
liita; mai cumpre nSo caquecer que um pa»o 
mal Jado, um acto da imprudência pôde pro 
duilr gravo parturbifio nao ló na ordem pu 
blica, como também em toda a economia da 
nona vida provincial. 

E'inconteatavel tambom que nói caminha- 
mo» rapidamento para o termo da questão 
iirvil. O movimento gorai quo ao nota em toda 
l província, a adtuião oapontanoa que se ma- 
nifetta em toda a parta, o principalmente emre 
oi mal* intereteado», quo aio o* próprio* pro- 
prietário* d* cacravoi, aio tanto* algaae* indi- 
cidorai do quo nó* eaminhamo* para a rapiJa 
raaliaaçSodeata grandioaa obra—a emancipação 
dai eicravo* na província de S Paulo. 

E' preciao, ontretanto, advertir que tendo *e 
manifestada, como acabo do ditar, a esponta- 
neidade neno movimento, phenomono esse qu« 
vie collocar o facto da emancipação dos escra- 
vo* na noaia província á frente daqueilei que 
já se acham regiitrado* nai paginai mai* bn 
ibinta* da noaia historia, *t*a espontaneidade, 
digo, aio pdde, nio dava «ar embaraçada na 
tua acção fecunda pala intervenção maléfica 
do poder publico. 

V. etc, ir. preiidento, já disse com muita 
verdade, o tamoim com muito patriotismo, nio 
só no parlamento como na improma. que está 
debaixo da *u* direcção nesta provincu, que é 
indiapansavel faur bem certo, bem positivo, 
bem claro áquelle» que ainda esperam alguma 
protacçlo do poder pablico para manter a sua 
suppost* propriedade, noa nio mala poderio 
contar com oua pretacçto. Mai porque 1 

Exacumente porque o podar publico nio tem 
em «uai mão» meio afflcas para faaer parar um 
movimento qua «a caracteriaa na nossa socieda- 
da pala acçVb poderosa da opinião puülica ; 
pira fazer datar um movimento que está sendo 
vigorosamente impulsionado pelo* sentimentos 
painotico* doa paulüta*. 

Ma«, entretanto, apoiar do» con*eiho« de 
v. exc, eu vejo que o governo desta província 
parece querer inmtir no inconveniente propó- 
sito da empregar ainda a força publica para 
reprimir a retirada dos pretos das faz nda* I 

Sr. presidente, a esperieacia lá tom demons- 
trado quanto foram procadantei oi coni«lhoi 
de v. «se., porque a experiência tom demont- 
trado qua oase* meio* sio effeetlvamtnio Ins. 
flc<f**, nio «a pó <a maii contar com ellas, e, 
empregai- >* ao momento em quo noa achamos, 
a na situaçio aetual, é um perigo, porque é 
uma provocaçioa ueaoidsni, é uma amcaçi i 
ps* publica. 

Um movimento quo M podia operar oa nona 
provmala paeificamiota, com applausot de to- 
dos, com adheiio unanima da todas ei boa* 
consclandai, poda entretanto eer perturbado e 
{iroduiir uma grave eooflagreçio, M o governo, 
sto é, s« o poder publico ioiistir no miu pro- 

pósito om qua «a acha de empregar a força « 
Intervir noa actos de interessa puramente pri- 
vado, pois qua nio «a trata sanao do mteraase 
dos propnouries da ««cravos. 

Os factoe Um provado tsmbem, pelo que 
acabo da declarar, quo o governo da província 
pareça nio aa achar inteiramente de accordo 
com oa conteibo s a com aa oplaiões de v. ase. 

Su aio dosaio nem quero indagar agora se 
existem causas de dlvargsncia qua concorram 
para afrouxar aasa anatara disciplina qus v. 
exc. «ouba inttituir no seio do «au partido; o 
qua au deMio, o quo ou quero neste momento 
o pedir a v. ase. qua penavara nos «eu* intui- 
to» abolicionistas • que u*a dlicretamente, 
critsrloeamante da «na autoridade da chefe po- 
lítica para Casar prevalocer nas regiõtsofficiaes, 
priadpalmaate deata província, as «uas opi- 
aiBaa, qua «io squeilae qua mereçam a adbesao 
da ioda a província do S Paulo. 

O SR. P. DE MORAES:—Apoiado 
O SR. CP SALLES:—V. ase., segundo |á 

descobfiu a panpteacia da opinião publica. 
prepara-sa para aer homem do Estado, a «aba 
v. esc. que «atre aa qualidade* do «estadista 

--■ao priae palmaata a anargla a a ac«lo 
anto. daadaqua T. «te aa (esumpro- 

grsmma, doada nua «o apreeantoo como um 
Eameai da prlndpses, é abtar a indhpensavtl 

E^predso que v. exc. trato persavereote o 
aolntaoMtadadar a cooiagraçlo pratica, 
mm granda Maal, na «Hnatfo om qua noa acha- 
xaae; ao nio • laar paasarápaiodasgoawda 
▼ir a eplnlio pabllc* deuortaada, incarta a 
apprebansiva antro oaea* duas eatidede* que 
actualmanta paraea wariw poek&ee oppoeus 
na praviacta ia S. Paulo: da um lado o poder 
pubMce, 4a outro • cbefopoMtkotantidadaa 

bdaa lado; eatabelacaado a mala completa e 
■ai* IraasseUdertadadeMeta ponte, qua aio 
padadalaar do «ar da Co—nnMo o daaceerdo 

^40SiiriSS?ÍIIrr«í«?re"J!rêubor.çlo. 
 —,v. ase. ha datar notado que, em 

'   «aa mais amlta 
na proviada da S. Paulo, It venta-ss orna du 
«Ma, lavanUHM da Instante a testenta uma ia- 

qaamaeti d frente daa 
* S. Paulo r...Sari por 

»d«aandact»adaldda«,(^or«d*««ia»4yo<o. 

Tanw ie«iodM toaaubalaco asaa anl 
gaalsma,  ale *« de ceadoeU. eeine at< da 

toao comprebander aa- 
,È»m antegaalimn de 

d cano. digo, qna eeae aata- 

••> "•••• província, e o que é m-. is—na impren- 
se offlcial, aquella que falia em nome do go- 
verno. 

S. exc. disse nuji poder havdr de mai* per- 
nldoso, do que Uvautar uma esperança que 
podo deilax-r-sc em um momento. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA: —OCorreío 
Pauhilano nio 4 itnpr«nsa ofGdal. 

O SR. CAMPOS SALLE i: —Eu a tenho 
como tal. 

O SR P. DE MORAES l —Se o Correto 
Paulistano tão i imprensa oineial, «mio nSo 
ha imprensa official. 

O SR CASTILHO: —Nio é a prlmelca vez 
que «e ouve isso 

O SR. A. LINS: -Então o governo não tem 
imprensa f 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA: —Não tem; 
tom apenas o jornal que publica o» actos ott- 
ciaes. 

O SR CAMPOS SALLES :—Aceito a de- 
claração qua aeba do ser feita por um dos 
mais lllustret representantes da bancada con- 
servadora ; uidS, h i de ma permittir s. exc quo 
neste caso eu tiro uma conclusão: cque mais 
uma vez foi exautorado o chefe do partido 
conservador da província do São Paulo (muito 
btm ia bandida liberal) ; a su. imprensa já não 
tam autoridade de imprensa cfliciU ; s. exc. já 
não pôde, deste momento em .Jiante, fa.lr na 
sua impronsa cm nome dss idéas, das aspira- 
çSas e dos destlnrs do pirtido coaserv«dor 
(apoiados da bancJda liberal ) 

Veja v. exc quantas difikuIdades tom trazi- 
do p ira sua carreira potuic). para o seu nome, 
como homem public-7, a situação creada pelo 
delegado di governo imperi 1, nesta provincii. 

OSR. AI.MKIDA NOGUEIRA ;-Não pedi 
a palavra para resp:K der ao nobre deputado, 
porque não ten-iono por ora provocar o adia- 
mento do seu requerimento 

O SR. CAMPOS SALLES:—Podemos pe- 
dir urgência para continuar a discussão. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA :—Confor- 
me a direcção que o nobre deputado dér ao dis- 
curso, talvez at< vote pelo seu requerimento. 

O SR. CAMPOS SALLES: —Voltando, ar. 
presidente, propriamente aoobjecto do meu 
requerimento, direi que não tratarei neste mo- 
mento, me citaria tempo para isso, de todos 
os facto» que podem concorrer para comprovar 
a minhi assr.voração; isto é, qua o governo da 
província em antagonismo com os conselhos e 
a* opioiõea do chefe do partido da situação 
tem peraeverado inconvenientemsnto no ex- 
prego e no uso da força publica para reprimir 
a retirada de anppostos escravos da* fazendas 
em qua se acham. 

O SR. AUGUSTO QUEIROZ: -Supposto* 1 
O SR CAMPOS SALLES: — Suppoito», 

sim. 
O SR- AUGUSTO QUEIROZ : —Iite i grs- 

ve Empregar-se a força publict contra sup- 
postos escravo* 11... 

O SR CAMPOS SALLES: —Ma servirei 
agora somente daa dua* ultimas oecurrencias 
que ae deram no distncto que tenho a honra de 
representar. 

V. exc vio qua noticia* trantmlttidas por 
cartas a correspondência* de Arara* de- 
ram-no* a conhecer qua o* preto*, *upposto* 
escravos de uma das mais importante* fazen- 
da* daquelle município, este vara em retirada 
dessa fazenda ; esta* noticias acerescentavaiu 
que esses pratos retiravam-se pacificamente, 
sem provocar deiordens, o até sem praticarem 
um acto qualquer que pudesse constituir uma 
ameaça á ordem e á tranquillidade publicjs. 
Esse» pretos eram libertas, porque u tuiham 
sido condlcionalmonte O facto dessa» tiber- 
taçõss era publica e notório, porqu» tíaha t.idu 
annunciado pela imprensa toda e até rogiitra- 
do com grande* iouvore* o pomposos artigos 
de fundo na imprensa local. 

P-r consequincia, segundo um recente aviso 
do nobre *r. ministro da agricultura,-elles já 
não eram mais escravos, parque podiam até ser 
elimtasdo* da matricula na respectiva collec- 
toria. 

Pois bem, apezer disto, apezar de se tratar 
da homens livre* qua retiravam-te pacificamen- 
te procurando um destino qualquer, porque 
nã J estavam satitfeito* com o salário nem com 
o regimen do trabalha ; apesar disto, foi expe- 
dida da Campina* uma força em trem especial, 
que entrou na cidade da Araras com grande 
eic-ndaio da opinião publica, com grande de» 
respeito ao principio da autoridade, ao prmci 
pio da ordem, sob o command > de um empre- 
gado do proprietário da fazenda que, á frente 
ú» m««ma força, armado da um revólver, a de- 
rigia i sua voiit ide, pondo em completo alar- 
ma a população pacifica daquelia cidade. Es- 
ta força as>im di/igida por um indivíduo que 
não representava o interesse publico, pois que 
representava interesse de ordem inteiramente 
privada, cate indivíduo commandando a firça, 
pos cerco a diversas casas, constando mesmo 
que varejou algumas delia*, para vér «e encon- 
trava o» suppottos escravo*. Ma*, felizmente, 
a força assim dirigida, no empenho de desco- 
brir escravo* fugido*, nada poudo conseguir, 
porque oi santlmanto* de humanidade já ti 
nham dado asyio, a bem seguro, áquelle* po- 
bres fugitivo*. Agora, eu pergunto á v. esc.: 
porventura o deiagido do governo central, 
neata província, a quem »e deve attribuir a 
raaponaabilidade deste procedimento, obedeceu 
aos interesses de ordem publica, obedeceu aos 
Srincíplos legae*, mandando aquella força apo- 

arar-ee daquelle* indivíduo*, qua estavam em 
redrada pacifica a ordeira 1 

Qual o principio, qual a rasio da lei que 
aaterisa semelhante condueta por parte da au- 
toridade, iato é, por parte do podar publico t 

Bn quaro qua «a declare *e foi o repre*en- 
tanta do governo «entrai naeta província quem 
auterlaon aaae procedimento, e «m nome de 
quem foi remettida essa força para a cidade de 
Araras ? Em qna dispoilção da lei a autorida- 
de fundou o seu procedimento, pai* que não *« 
trata senão de homens livre*, que faziam sua 
marcha sem um acto somente de desrespeita 
oa que prcjudica»se a trsnquiiidada publica f 
O que 4 que justifica um tal  procedimento T 

Senhores, a presença dessa força, que, como 
abusivamente se intrometteu no «elo de 

uma população pacifica ; asaa acto de  Imprn- 
'   da autoridade, qualquer que   ella  «aja. 

leventou indignação geral e a populaçta que 
era pacifica, sentiu um ineuate a necaaaidade 
de procurar os maio*, os elemento* de reala- 

que deve ver ahi um embaraço opposto á cau- 
sa í qual v. exc. agora tem consagrado todo* 
o* seus ei forço*. 

Senhor prasidante, o governa ou as su-:. au- 
toridades, logo depois do* suecesw* de Ara- 
ras, levantaiam um ditturbio ainda multo 
mais gravc.de propoições ainda muito mal* se- 
rias, na cidade de Cempina». 

Não quero cometter uma infidelidada de 
memória, por isso peço permissão á Asscmbléa 
para ler a noticia dos acouteciiuentos da Cam- 
pinas no dia 2, til c mo foi dada pelo jornal a 
Província de S. Paulo. 

"Hontem (22) deu-se nesta localidade um 
acontecimento a que nio está acostumada a 
nossa ordeira população. 

•E' o caso. 
« A chande-se na estação, á hora da chegada 

do trem, um capitão do matto, fulano Fumaça, 
alguma; pessoas cameçaram á vaial-o ch;man- 
do cm allis VOí s peb qualificativo ips lhe 
dá a sua triste profissão, 

«O capitão Collatino que se achava aiii com 
alguiras praças, julgando quo o epliliet. capi- 
tão do matto ora-lhe dirigido fez prender .a 
José Amonio Ferreira, ponuguez, proprietário 
do Hotel de Londres, como cabeça do* qae ti- 
nham dado vaia. Ci mo surgissem protestos o 
c,p tão mandou espalhar o povo a reflj» Hou- 
ve então uma scem. imprópria do not*a pacata 
cidadã. 

•Furam espaileirados hooians. mulheres o 
crianças, fiendo o presa ferido na cabeça. 
Houve mais dois ou três ferido». 

•Con.luHda José Antônio p.ir.i a eadéJ, for- 
mnu-se diante d'aqnelle editiclo uma grande 
massa popular, da mais d.< quinhentas pessoa*, 
recomeçando entâa as vaias, d'asia v z dirigida» 
ciar uneute ao capitão Co^iti.o. Una musicoi 
ambulantes que passavam, foram f rçados a 
tocar em frente da eadéa, no meio de om bar- 
reiro infomal. 

«Achivam-ie na caJêa o delegada de policia 
sr. Mullor, com o dr. João Egydio, dr. pro- 
motor publico, capitão OUatino e diversas 
pissoas 

«Nessa oceasião vieram slnumi» praças c 
surar.im-sí! sobre a multidão, v d« rtfla cm pu- 
nho procuríram disp.rsar o ; o ia. i [ouve ^n- 
c diria n valer. 

• Emqiianlo Isto sednvadj um iado, da ou- 
tro apedrejava.» a c<déi ind . -a pedras as j.- 
neliai ^om dire:ção aoisolui.'>... A lauti.ieila 

heu uma grande pelra. -.  HA   feco,  áendo 
maltratada  lava- 
do de gritos o a» 

Aquella população esteve por alguma* horas, 
_ibeixo da immioencia de um grande perigo ou 
de nata grande deserdam. Todo» «e armavam, 
porque entendiam qna ara neeesaarlo repaliir a 
«ioieoda pala violeoda. O» espirito* aentiam- 
«e agiudoe, a ioquicução ara girai a tudo teto 
porque 1 porque a autoridade (ulgou dever In- 
t«rv.r a'um negocio do economia privada, no 
t«ilM«n Inttrno da uma fazenda, d'ama pro- 
priedade agriceia I En qaero que o gowrao 
& provinda, qua eam«»«nMj «enhaen a.to« 
(actM. passados «ebodomielo da su* *dadal»- 
tracãe. noa explique qual o fundamento legal. 
quJl a rasio d» ordem publica, qua determi- 
■M ea*a cendaeta d autoridade local. Bem sa- 
beaas que pode^e, • bomdirdto. procurar a 
fera public. pare garantir a propriedade. 
pere garantir o ^ireiw individuaf, Tquando  4 
 ,jdo, «aaado sodra agaraoio';' mas ale 
para àpptleal-a quando neahama dessas ra- 
z3et a rodamam, quando nenhum desses iote- 
ressos a exige. 

Parece um exoeeeo de poder, um abuso que 
precise ser Mvsramaat* «tignatisade. pnaci- 
palmeate por aa espirito come o ds T. esc.. 
4ue v< o priacipw «U  liberdade «acrifieade,   a 

preciso largir a arma Ficoi 
mente. Tudo isto acompani 
sobin* estridentes. 

«0 terror apoderou-se da todo*; un* oceulta- 
vam-*e no* corredores, outros, mais corajo- 
sos, ficaram. 

Uma pessoa que observava o facto vendo 
um soldada correr para o seu Udo de rcile 
desembalabado, puxando do revólver, angili- 
ihou e apontou-lh'o, dizendo : 

<—Se bata, m ^rre I 
«Está patrocinando a causa do preso o sollcl' 

tador Luiz Pires, t n lo sido classificado o cri- 
me de José Antônio da sedição, e portanto 
inafiançável. Vai-se recorrer ao tribunal da 
Ralação. 

«Ao escurecer augmentou-se extraordinaria- 
mente a on ia do povo, deram-se novas vaias, 
ouvindo.sa o» no:nes capitão do matto, cara 
dura e outros. Repetiram-*3 as reflidas e fo- 
ram dados tiros, rliza-a que de pólvora sacea, 
sobre o povo gue enchi n o largo 

«A indignação n'asse momento sublo ao auge 
Formaram-se grupos, que quebraram os Iam- 
peõ:s da ütuminiçâo nas ruas Direlti, Rosário 
<s Atnvriea, apagir\m o gaz, iauiilisiram -n<ii- 
tm vidraçi», principalmente as da cadòi, dis» 
pararam tiro» da garrucha e revólver. Uma 
causa med snha I 

«As familia» cons -rvarí m-si com as casai fe- 
chadas,  tomadas de susto. 

«De tudo isto resnltou ficare n farida* dlvertas 
pessoa* e  a população indignada 

«Eis ahi a qu; ponto chegaram a* cousas 
«'esta terra qua se-npra primou por ser um* 
das mais pacificas 

«Campinas dev» sgradecar tudo islosocipi- 
tio CalUtl<io, o mais temiv;! militar qu? iqu 
tem vindo. 

«Qua gloria pára alie I» 
«Desta cxposiçã-i evideneia-sa em 1° logar que 

não houve offansa nenhuma nem injuria direc- 
ta ou indirectadirigida ao c-pitiâo Collatino ou 
a qualquer autoridada. E eu posso afiirmar a 
esta aaiambléa que esta 4 a verdade; ninguém 
dirigiu a menor injurU por qualquer fôrma, 
por qualquer palavra ou gesto directa ou ir. 
dirjcumente a peasoa do capitão Collatino e 
nem a qualquer autoridada. Deram, é certo, 
c mi diz a noticia qua acabai de ler, uma 
assuada contra indivíduo* que chegaram nu 
trem, e que fazem a profissão ignomiolosa de 
capitães di matto O e<pitão Collatino inter- 
veio, portanto, n'uma questão de interessa 
Íiuramente privado. Podia ter sido dirigida uma 
njuria por qualquer indivíduo, contra algum 

outro, de caracter puramente particular ; isto 
4, sem foneção publica. Ma* esta assembléa 
sabe que felizmente ha na nossa legislação os 
meies de obter a reparação de injuria* auim 
lançadas contra qualquer indivíduo. 

«Portanto, a autoridada de quem quer oue 
fossa, intervindo ns<ie momento, nao podia 
fasel-o se não com abuso, e abuso flagrante da 
lei. 

«O SR. RUBIAO : -Ma■ tm flagrante deic- 
to podia intervir. 

«O SR. CAMPOS SALLES :—Não podia, 
tratava-se de uma injuria, caso em que não 
ha prlaio em bypothaia algum*, pai* que, o 
erimlooeo pddc livrar-se solto. 

•O SR. A. LINS:—Não apoiado, am todo o 
crime pôde haver  flagrante, 

.0 SR CAMPOS SALLES:—Poda haver, 
mas o indivíduo não pó Je ser preso (Troeam-se 
diversos apartts) 

«Mas, o que cumpre no momento sssignalar 
4 o seguinte : 4 que o capitão Collatino abusi- 
vamente intervindo n'uma contenda de pala- 
vras, n'uma contenda pessoal, «ffcctuon a pri- 
são da José Antoolo, e o qua 4 mais. ordenou 
desde logo 4* praça* que «ffectuavem a prisão 
que espancassem o preso, som qu* tivesse ha' 
vido resistência da parte deste. 

•Me asseveraram tastemunhas, que esttve- 
am preaentes e assistiram s este escanda- 
loso procedimento, que Jos4 Antônio, depois 
de ter sido.preso. debaixo de uma tormenu da 
ia jurias, a depois de ter «ido eapancado por or- 
dem do commandaate da força de linha desta- 

cada am Campina*, foi arrastado e maltratado 
durante todo este trajecto até a cadéa 

«Eata proeadimaato foi nua exdtoa a curiosi- 
dade DnbUea o levou a indlgnaçlo a todoa aa 
espirito*. Como «. ase. sabe, am procedimen- 
to deata ordem sempre prodna a tadignaçio. 

dpeimanta em na povo dviIi«*do como 
da que ** trata. Entio houve a|glomcri- 

çâo do povo; muita «anta rounlc«*e em fraata 
ao adiado, inquiriado do motiva da pruão, Io* 
legando oa inotlwa porqueo prato navia sido 
tfo barbaramente maltratado a questionando 
•obre a IrregnUr eoaducU do chefe da força 
publica O desagrado ara prefoado a gera l,m*« 
nem ara heto de aggreaaio. nem om acto de 
vieleoda tfoba sido ainda praticado pelo povo. 
BNSo havia turbulento*, pois que, aram ape- 
nas curioso*, attrahidos pelo eacandaio de ume 
prisão illegal. 

Mes, nio obstante Collatino fez dispersar o 
povo, offendeodo a maltratando diversa* pes- 
*aaa qna «a achavam alli come simples espec- 
tadores. 

ÇPrtnnHo ftl» sr.prttidtmu dtfaa j*orj 

r? 

está finda, o orador requer « o*tem proroga- 
çao de um quarto d» hora para concluir suas 
obser»a(Sei,) 

Este procedimento, como era natural, *r. 
presidente, produziu forte e violenta indigna- 
ção am toda a populaçio daqueila cidade. 

Eu posso atnrmar á v. exc. e a esta Assem- 
bléa mala uma circumatancia que me foi trant- 
mittida por pessoa que assistiu a toda eata oc- 
currencia. ' 

Ao lado do capitão Collatino, assim como ao 
lado do delegado da policia, qua tomava conha- j 
cimento deste facto,  achavam-se diversos fa- < 
sendeiros do município de Campinas, dous ou 
trás, e se dis que este* aram oa qua davam to-1 
da* a* orden* d* aggreetio i força publica con- 
tra o povo. 

Sr. presidente, é preciso dizer, desde já, que 
i população de Campina* não repugna o facto 
de se achar aili estacionada a força publica; 
ao contrario; ella costuma vfir na força publica 
uma garantia de ordem a do* direito* do cida- 
dão. 

O quo repugna profundamente úquella po- 
pulação a a opinião publica é que essa força 
esteia sob o commando e direcção do um oth- 
ciai do exercito quo cuida mono* (4 preciso di- 
zer com toda fi anqueza) de elevar o brio o a 
honra militar, do que de entregar-se á iguomí- 
niosa profissão, que o publico denomina—de 
capitüo do matto. {Apoiado do sr. P. de Aío- 
ra««). Este homem que desde sua entrada em 
Campinas creou antagonismo* em relação á 
sua pessoa, creando indíapotições e levantando 
atttipathias, que tiveram repercussão ontre os 
próprios camaradas, e isto por causa da sua 
condueta irregular, desde logo tornou-ie in- 
compatível naquella cidade, porque deixou de 
ser uma garantia da ordem, para se tornar um 
grande perigo, e uma ameaça á paz e á tran- 
quillidade publica. 

E' contra isto que se reclama, e é preciso que 
o governo da província comprehenda que nau 
tem o direito de manter uo seio de uma cidade 
e exercendo funeçao publica um indivíduo que 
tornou-se, pela sua condueta, pelo seu compor- 
tamento, um elemento de perturbação s de de- 
sordem. 

V. exc. omprehende que, se c necessário ter 
na cidade de Campinas urn olliciul du t>cercUü, 
pode-^e pro-ii: ;r no mesmo csercitu ttomens 
de ,r>j">«t90.ts cruerio, de Dascante dignidade e Ju 
bastante brio'nulit&i para se fazerem respeitar, 
e para strem até osiiinadüs pelo povo. j>eU iua 
condueta .enceta, altiva c noDre, 

O SR. R. LOBATO:—Eu creio que o cügi- 
tão Collaüno eatá ueste cato, 

O SR. C SALLES :—Acabo de provar a v. 
exc. que nao está. 

O SR. RUBIÃO JÚNIOR:—Já houve repre- 
sentação contra elle de pessoas mais importan- 
tes de Campinas? 

O SR. C. SALLES:—Não sei, mas o que 
posso asseverar a esta Assembléa é que ene 
nomem tem-se incompatlbilísado com a quasí 
totalidade da população de Campinas; que 
tem-*e de tal modo identificado com interesse* 
privado* de algun* poucos lavradore* daquelle 
município, que ainda representam o movimen- 
to de resistência contra a emancipação do* es- 
cravo*, que a opinião publica até o acusa de 
viver a soldo desse* fazendeiro*. 

Ora, pergunto: um homem que assim se 
identifica com o interesse privado de um pe 
queno grupo, de uma insignilicanto parte da 
população do município, em completo antago- 
msno coa. a outra parte, podará accaso ser a 
garantia da ordem, ua paz e da tranqüilidade 
ae toda essa população 1 

Por certo que não. 
E' esta exactamente a situação em que se 

acua o capitão Collatino, no município de Cam- 
pinas, onue a opinião já náo aupporta a Inter- 
venção da força publica para a apprehensáo 
dos fugitivo*. 

Eu garanto a v. exc. que não se faz questão 
da escolha do commandante da força estacio- 
nada, qua ninguém indicará ao governo qual o 
homem qua melhor poderá encarregar-se da- 
quelle serviço. 

Simplesmente o que peço desta tribuna ao 
governa, é que coiloque á trente da força esta- 
cionada em Campinas um homem que não ex- 
cite mais o* odius, que não levante nem exa- 
cerbe as paixões, que n^o provoque distúrbios, 
que náo promova desordens, fazendo aggres- 
soe* contra grupos de povo complotamento 
inerrae. 

Não se quer que a população de Campinas 
fique abandonada sem a garantia ae uma for- 
ça, quer seja de policia, quer do exercito. 

O que «e quer é que va para lá um homem 
que nao tenba se incumpatioilisado cora os sen- 
timentos da população, um homem que, pela 
sua condueta, pela sua imparcialidade, pela 
dignidade uu caracter e pelo aeu critério, impo- 
ntu-*e ao respeito, e á estima de toda a popu- 
lação. 

Isto 4 o que se quer, a é o que eu peço, em 
nome da população ae Campina». 

O SR. K. LOBATO:—Nao acompanho o 
nobre deputado nu seu pedido. 

O SR. C. aALi-hS:—Sr. presidente, quero 
mesmo admitur, taco essa concessão para ar- 
gumentar, qua essas aceusaçoe* levantada* 
contra o capiuo Coliaiino nao sejam justas, 
nao saiam campleumeute procedeuta*; mw^ 
desde o momento em que esse nomeut perdeu 
o direito ao respeito o a confiança da popula- 
ção, nao deve mais lá permanecer, como repre- 
sentante de uma autoridade qualquer que ella 
saia: a ordem puolica exige a sua suustuui- 
çao. 

O SR. CASTILHO:—Se elle cumpre orden*. 
o uebre deputado nao devia accusal-o. 

OaR u. SALLES:-Tanto uuu prova* da 
qua nao iaça isie pur aysteawtica epposíçao ao 
governo, a nem «stju procurandu pretextos 
para meatrar ma vontade aos repceaeatsnu* do 
yoder publico, que neste momento uecuro a 
Assembléa, com toda laaioado a alnearidada, 
que nao ha uma queixa a levantar centra a au- 
toridada palidal ua Campina*. 

O SR. RUBIAO iUMOR:—Mas, a torça está 
su|clia a ail* a cumpre ordens, nao a* da. 

O SR. R LOBA IO:—£ a u«*u ponio que 
eu acuo que o odicul eaiá bem collocado. 

O SR. O. SALLES:—Vv. axc*. estão vendo 
que a urdam d« prisão não foi dada pelo dela- 
nado du polida; loi o cummauJanto do deata- 
esmento qua por sua própria autoridade resol- 
veu prender Joed AnuMiio, na estação, onde aio 
*e seluva nem uma autoridade. 

O SR. R. LOUATO :-Ma*. aa estou faltan- 
do em thesa. 

O SR- C SALLES:—Tanto não estou fol- 
iando por espirito de oppodçio quo me abate 
abo de atacar o rapreaaouate directa da con- 
fiança do governe, naquella tocalMade; roço* 

'do poNda qna aeu va am 
ito, toda a boa vontade o In» 

o'SR. CASTILHO :-M««, Mia em antago- 
nismo cem a force t 

O sR- R- LOBATO:—O nobre deputsio «o 
eusa a psrtiealaics pelo facto praticado peta 
força publica <m Campinas, a não rupi>asabi- 
lisa o soverno? 

O SK. C SALLES:—Estou oiairtamente 
responsabi Usando o governo. 

O SR. RUBIÃO JÚNIOR di am aparte. 
O SR. C. SALL,ES:—Quanto ao <tU«gada de 

policia, nij. porqas aiada não tenho roahecíi 
■Bcntu bti u exacta de modo porque elie se coe- 
daziu nessa eme>jencia. 

O SR- A. UNS:—O governo 4 o respeasaval 
ftí* «a afiança que deposita 

O SR C. SALLES: — Nesta parta eu dou 
oda a rasponssbitidide ao governo. * 

O SR. A. LINS:—Sem duvida, e 4 de e*p e 
rar que o* amigo* do governo justifiquem esse 
acto. 

O SR. C. SALLES:—Nem eu isento o gover- 
no dessa responsabilidade. 

O »r. Presidente diz qua o raquarl- 
mento nio foi eubmattido á di*eu«*io porque 
|á e*tava eaaotada a hera: a prorogaçio de 15 
minuto* pedida paio orador, foi unicamente 
para concluir o sen discuno, e nio para dUcu- 
tlr-** o requerlmenta. 

ORDEM 00 DIA 

Entram em 1* discussão a «Io «em debate «p- 
provadas, as posturas a. & deste anno, da Cam- 
pinas. 

Loraaiaa 

Entra am 2' discussão o projecto n. 
— concedendo loterias. 

O SR. RUBIAO JÚNIOR dá um aparta. 
O SR. C. SALLES:—Sr. prasidante, uma 

vez praticada a primeira violência, procurou-se 
desde logo o melo da continuar a axerc81-a ; 
para isso tratou-se da capitular o supposto cri* 
me de Jus4 Antônio, o preso, no artigo 111 do 
Cod. Crim. quo define o crime de sedição. 

O SR. A. NOGUEIRA :-Ma«, quem foi que 
procurou r 

O SR. C, SALLES:—Nio «ei, mai deu-se 
essa clasilficiçio ao facto; auim sa qualificou 
o crime, e assim se iniciou o inquérito. 

O SR. A. NOGUEIRA :—Foi o promotor pu- 
blico T , r- r 

O SR. RUBIAO JÚNIOR :—Foi o promotor 
publica ou o delegado da polida r 

O SR. C. SALLES:—Não sei, mu o qua 4 
verdade 4 qua o crime foi classificado como de 
sedição, a o sr. José Antônio ficou na prisão 
até que pou.le «ahir bontem, em virtude de 
liabeat-eorpus concedido pelo juis de direito da 
comarca. 

Eu paço licença á casa para faser um ligeiro 
comiuentario sobre esta procedimento. O arti- 
go 111 do Cod. Crim. dlspãa o seguinto : [lê). 

Portanto, exige o Código, entre as condições 
indispensáveis para o crime de sedição, em pri- 
meiro lugar o sjuntamento de mais do vinte 
pessoas; em secundo lugar que todas ella* ou 
parte delia* estejam armada*; am ultimo lugar 
que o seu intuito seja cbster a execução de     O •«■.Juvenal Parada:—Sr. pra- 
quniquer ordem ou acto legal. sidente, não acompanho os qua pensam que 

O SR. R. LOBATO:—Em Campina* não "«" devemos prestar auxilio algum ao culto 
houve isso; houve ajuntamento lllicito. eatholieo em nossa província, e em todo Impe. 

O SR. C   SALLES: —Eu não sei porque  rio do BraziL 
v. exc. diz que houve ajuntamento illieito; au     Quando nao existissem em apoio d'esta ml- 
terei oceasião de ouvll-o, para dar-lhe a rei- nha assarção os meus princípios de educação 
posta. a a minha própria convicção, a religião do Es- 

Mas. entre as condiçSes sue se Jiinurucram, tado, o inam:i.to que recebi para representar 
nenhuma se verificou, pois que todos ní: iá Uiudiátricto, n'esta casa e o próprio juraraento 
sabemos quo José Antônio foi preto a espanca- H-A a4ui prestei serwm sutficientes para obrj- 
do sem ter mostrado arma IVíD siquer "ara gar«me a prestar todo o auxilio possível, nio 
uso ae sua kgitiiiia dífes*. lgii.!.;neute é subi. só ao culto eatholieo no i" districto, como era 
do que .tn->pes,;..a. ;.roser.x.s nínhuiui ;o i',Lre-   'oJ.i a província. •_ 
»«nto«í.rroida. {    o Sk. JAGLAR1IJE F1LUO:-Apoiado. 

Em ultima lofnr oxige o Cod qi>! ess s pos-f O SR. J. PARADA:—Awim, pois, attenden* 
soas   livasscci   riMiioüo   oh ur   a  çnecitwo ie í'-,0 ^ef'" "«cessulades iDcaes do districto que 

.i, datte 

O ar. Li. Obavee dia que 4 contrario 
a in*tltuíção das lotaria*; mas. uma ves que o 
governo geral a aceita, a trata-te aa oceasião 
do votar um projecto deaaa naturasa em bene- 
ficio de diversos serviços da provinde, sem 
embargo de seu modo do pensar otferece a se- 
guinte 

nnumA 

Fica igualmente concedida uma loteria de 
beneficio de 50 contos para «ar distribuída am 
partes iguaes pelo Instituto de Artífices de 
Taubaté, Hospital de Caridade da mesma cida- 
de. Matriz de S. José do* Campos * Hospital de 
caridade da Jacarehy.—L. Chaves. 

E' apoiada e entra conjunetamente em dls- 
cussão. 

qualquer ordem ou acto IcRal,  de  autoridade 
legitima. 

Qual foi essa ordem, qual foi esse acto legal 
cuja execução foi embaraçada T 

Qual foi a autoridada legitimamente constl 
tuida que deu ordem de prisão contra José An 
tonio 1 nenhuma absolutamente. 

Entretanto, José Antônio foi barbaramente 
offendido e conduildo á priaio donde só sahiu 
ante-hontem por virtude de uma ordem de ha- 
beas-borpus. 

Sr. presidente, os factos assim expostos, po- 
dem se afigurar a muitos espíritos de somenos 
importância; mas o que au posso garantir 4 
3ue eiles trouxeram a população de Campinas, 

urante uma noite toda, em horrível sobresal- 
to. Eu posso affirmar qu* começaram a* ei' 
pansSes de ódio e das paixSes 

Eram indicadas a* victima* que tinham de 
responder por aquolks acontecimentos, o estas 
victima» por sua vez annunciavam resoluta- 
mente a represália. 

Eu posso affirmar também que muitos cida- 
dãos pacíficos o até extr.nho* a estes lamenta, 
veis suecessos sentiram desde logo a necessi- 
dade de se prepararem para qualquer emergên- 
cia ; posso atfinnar a eata Assembléa qua a po- 
pulação de Campinas esteve sob a imminencia 
de grandes desgraça*. 

O SR. CASTILHO: —Parece que não temo* 
governo I 

O SR. LOPES CHAVES:—Não se pôde 
responder já, 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA :—Havemos 
de dar a resposta em tempo. 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO :—O nobre 
deputado quer que se responda em aparte* ? é 
falta de delicadeza. 

O SR. CAMPOS SALLES:—Ahi estão os fac- 
to*, o* commentario* cada um fará por si. Eu 
estou bom convencido da que na consciência 
imparcial de cada um do* membros desta As- 
sembléa, está a confissão de que eu tenho ex- 
posto a verdade, a o reconhecimento de que são 
IndUpensavei* e urgentes a* providencia* qua 
tenho indicado. 

O pedido que faço ao governo da província é 
pois muito simples. 4 um pedido muito justo : 
éaaubstiiuiçãod'um homem. Não sequer que 
se elimine a autoridade e nem que se remo- 
vam os elementos de garantia de ordem publi- 
ca ; quer-se simplesmente que se faça a substi- 
tuição d'um homem, porque elle não representa 
na funeção publica que exerce oa bons inte- 
resses da sociedade. 

O SR. AUGUSTO QUEIROZ:—Ma*, quem 
é que pede f 

O SR. CAMPOS SALLES :-Peçoeu. Agcra, 
se o meu podido nada vale, eu peço o empenho 
do nobre deputado junto ao governo (Hilari- 
dada). 

O SR. AUGUSTO QUEIROZ:—O meu vale 
tanto, como o do nobre depu udo, coma diffe- 
rença de que aqui ha mais coragem cívica para 
resistir a alguma imposição. 

O SR. (CAMPOSI SALLES:—Eu conheço 
bem essa coragem dvica. Agora, senhor pre- 
sidente, dirijo-me somente a v esc. Eu peço a 
v. esc. que d'um modo mai* etficar, procure fa- 
zer vaiar aa suas opiníôe* junto do delega- 
do do governa central nesta provinda. E' pro- 
d*o que v. esc. leve o *eu petriottamo mai* lon- 
ge, que vã dizer ao «eu correligionário, ao aeu 
amigo particular, ao aeu companheiro nas 
luctas poüticas, que 4 necessário não sacrificar 
a provinde de São Paulo, aa situação difficil, 
melindrosa, em que *e acha E'precizo dizer-lhe 
e *dvertil-o de qua a província de S. Paulo, 
que caminha com passos tão firmes e resolutos 
para a conquista da uma gloria qna nem um po- 
vo ainda alcançou, nio pôde o nio deve ser 
obstada em sua marcha, nem deslustrada em 
seu renome por acto* abusivo» dos representan- 
tes do poder publico. E' precisa finalmente v. 
exc. dizer ao presidenta da província, que con- 
vém absolutamente evitar que este movimento 
evolutivo, que se opér* a se desenvolve pro- 
gressivamente cem tanta honre e gloria para 
nós, venha a aer, por um deau* actos de impru- 
dência, de súbito tranaformtlo em perigosa 
acção revolucionaria. 

Afaita tam, muito btm.) 

fica a dúcussio adiada E' lido,  apoiado, o 
pela hora, o tegainta 

Mqtmnamrro 

Roqueiro qua «o peça ao gevarao as 
i ksrofiSiÇoÍM '* 
ia Qaaea aa cansai qna deram lugar ao* dia- 

turbie* havido* em Campinas no dia B 4o cor- 
rente «ntre a força pabllea a o povo. 

•t> Quac* es providencias qne foram dadaa 
para que se nio roprodnaam igaaaa diatarbioe. 

Sela da* «ea^e. 33 de Janeiro de 1888-C 
SaUcf. 

O ar. lt. taottaca p*U orien) obserra 
que o reqiMrimr.ato deve ser submettida e vo- 
to* dt»d« que niagisem pedia o palavra sobre 
e.ia. Se, ama ves posto em discussio, eigneoa 
pjdiase a palavra, «atio ficaria idislo ; aaas 
oiofuera pódio a palavra sobra o reqierimanto 

tenho a honr-i de reor.osentar, ofieteWk^CPÇd' 
deração da assemWféa a* seguintes eraendasiA 
projecto n. 25. (Lé) 

Sao apoiadas a anuam coajunetameate em 
discussão es seguintes 

« Fica concedido o beneficio de uma lotaria 
para alfaia* a concerto* da matriz da Sio 
Roque. 

Fica concedido o beneficio de uma lotaria i 
matriz de Araçariguama.—/. Parada.» 

«Ofiereço como emenda ao projecto n. 3õ, o 
da n. SÜ deste anno.—M. Peixoto.* 

O ar. ueonel Ferreira: -• St. 
presidente, aproveitando a opportunídade, e 
commungando a* idéas do nobre deputado pelo 
4* districto, cujo talento admiro, preciso tam- 
bém apresentar algumas emendas em beneficio 
de diversas igrejas do districto a que per- 
tenço. 

Na epocha aetual, em que os elementos es- 
táticos da sociedade, como qua *e acham aba- 
lado*, a em que não ae presta verdadeiro culto 
á Igreja, deixando-** completamente em aban- 
dono o* seus templos, e notando principalmen- 
te que no distrrto que represento temes ne- 
cessidade de beneficio* desta ordem, poço que 
também sejam coneedidss loteria* 4* igreja* de 
Paranapanema, Faxina a Lençóis que se acham 
em completo estado de ruína, fszeado-se as- 
sim justiça geral a toda*. 

Sio apoiada* a entram 
discussão a* seguintes 

conjunetemente am 

« Ficam concedida* três loterias, uma de 
1U:000$00 para a igreja da Faxina, outra de 
10:000(000 para a de Paranapanema, e outra 
de 5:0001000 para a de Lençóe*.—£. Leonel.» 

« Fica concedida uma lotaria am favor da 
igreja matriz de Ubatuba, a uma repartida- 
mente em favor das de Parahybum, Natlvida- 
de e Bairro-Alto.—A. Nogueira.» 

Não havendo mais quem peça a palavra, en- 
cerra-se a discussão, a, procedendo-ie á vota- 
ção do projecto, salvai ai emendas, 4 o mesmo 
approvsdo, o om seguida estas. 

Entram em 3a discustão, e sio sem debate 
approvad**, a* posturas n. 1, deste anno, de 
casa Branca ; n. 3, deste anno, de Lorena (re- 
gulamento do mercado); n. 3, deste anno, dó 
Deicalvado (Imposto «obre café). 

PXRMUTA DE TERRENO 

Entra em 3* dita, a 4 «em debata approvado, 
o projecto n. 18, deste aano, auetorisando a 
câmara de Lorena a permuitr terreno*. 

ELSVAÇÃO i,  rREOOEZIA 

Entra am 3* dita, a 4 tem debota approvado, 
o projecto n. 141, de 1880, que eleva a fregue- 
sia a povoação do Porto Ferreira. 

Exgottada a ordem do dia, o *r. presidente 
designa para o dia 36 a seguute 

ORDEM DO DIA 

postura* n. 1* dbcuaaão da* 
Barbara. 

2« dita daa ditas n. 5, de Campinas. 
3* dita do preiecto n. 35, 

loterias. 
3* dita do dito n. 141, de 1888, elevando á 

fregnezia a povoação do Porto Ferreira. 
Levanta-se e nillo 

28, de «anta s 
duaa 

PARTE OFÍldAL 
Dia 3 da Fevereiro 

laSECÇÃO 

quapedio Ctau- 
—ST7, reicoocodidaai 

«•Lotado SilvaBraga,i 
do Rio Claro a nomeado r 
«agi • tenente Clandto Harnda loa Saatoa — 
Den-«e ronharimento o UMittau *« o titnloso 
dr. 

Dia 3 de Ftrertire 

3* SECÇÃO 

Trsntinittia-M aa Conselho Superior e 
director de laatracçio »obltes, ilm de 

utparecaies, o preieetea 
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<U Atiembléi Leuiilativ» ProvIncUl, modift- 
ranüo a lai de 0<1* Abril d* »nno putado. 

—Cuiiiini.KiLou-i* : 
Ao prtii cm» da câmara niinlclpal do Ipo- 

raoK i, te' ■ praeldrncU em M ■ 80 da Jauairo 
ulnroo, roíolvUo acaroa do pieancbiuieaio da 
vaga da vomedor dequalla cnniara, a da alaicle 
dot monibroa do caaaalho daita município. 

Ao juu do dlroila do Umclri, ficar a preal- 
dencu tcltnia  da roapotia qua dera equalla 

quim 
—Accuiou-te oracablmaolodo otficlo do prO' 

sidcnto da provioclado Uaranhio do qual ecom- 
pinhav-m dolt osomplaroa dei laia daquolla 
província. 

dlodo uma gralilicaflo por larvlçoi extraordl- 
narloa.—Indeferido por felte de verba 

Dia J d» Ftvreiro 

Raraetteram-M ao l» Mcralarie da Aaiam» 

it* Dtligaeia dt Semana 
Foi patlo em liberdade Kuiobio Lua, e foram 

delido» Benedlcto Franclico doa Santoa a Nl- 
colíu Corroí, por taram encomnidoa em luta 
na rua ; Benedlcin de lal, por ctlma de funo ; 
Frederico Rlvaa, Henrique OMllharma Frank 
Fablut a André da Silva, vindoa da «alaçto do 
Santa Epblgeaia, tendo equallea logo poüoa , 
em liberdade o o ultimo recolhido ao Aiylo do 
Mendicidade. .      I 

Na verdade, foi um aiqueclmenio ilngular, 
o loca aa ralai da ingrulldio. 

A Revue irai arllgot inleratiinlei, um tu* 
nctodatra. d. Hota Méryti e uma traducçio 
da um paduç-) d'H Cjrm (rocnanco) de Jullo 
Ribeiro. 

i^^t^^^í^^10^ S}S3Sa£s^ia¥K?.rts • ^ ^ * ^ã^"" ^ ^ ^- 
Subiiltgacia Jo Sul 

d'a|ua, conforme propõe a câmara muaiclpal M "• 3**ut 

da iguape ; artigo* da ponurat da mesma câ- 
mara o balanceia da receua o doapaia do exer- I 
^í&i^^KlVJXX**™ •««•»W»'   FoipoattJiHl Ub.rd.de Tharaia   M.rla d. 
-1888, da câmara do Limeira Concalçlo o foi detido Amtro Ev«riito da Cu- 

___ nha, por tar aggradido um guarda no posto 
otncio* ouracuADOa 

Do diractor da inttrucçio publica, communl 
cando tar a 31 do mas panado concodido 16 dia» 
da licença ao profaaaor publico da 3* cadeirt 
da cidade da Pirahybuoa, Adalio do Castro.— 
Ao Iheaouro provincial. 

Oo mesmo communicando quo concedera eo pera osta caplul, tflm de proc ederem • confe- 
profettor do bairro das Par&s,Manoel Claudia 

a- SECÇAO f 

Accusou-ta o recebimento doa offieioa da lho-' 
touraria da faaenda raUtlvoa ao cuoforonla o , 
guardas da Alfândega do Santos quo vieram 

Subdiltgacia do Norte 

Foi posia oa liberdade Marta Joaqulna. 

Subdelegacia de Santa Kphigenia 

ao do Maduralra 15 dias licença.—Idam. 

RKQUKRIMENTOS DBSPACH*IIOS 

Oo professor publico da cadeira do bairro do 
Sjrocumirim Joio Maria Tbomas, padiodo ro 
mo;ãa para a cadeira do bairro do Sabão. 
mo requer. 

Os Joaquim Baptiata da Silva Ramos, pro« 
fessor publico da cadeira do bairro do Máximo, 
pedindo mala trinta dias do praao para assumir 
o exercício da tua cadeira.—Indeferido. 

Oo Mmoel Joaquim Gomes, padiado carta do 
naturiliiaçio.—Como requer. 

De Antônio de Campoa Toledo, pedindo para 
quesoj* mandado conalderar o alienado Antô- 
nio Vugas, como pensionista da província.— 
Idem. 

Do porteiro o continuo da Escola Normal, pa- 

rencia do bagagens do inmigrantet 
Declarou-te ao capitão do porto de 

Foram poatoa  em liberdade  Joio Mtyor o 
Santoa   "'B11*1 da tal o foi detido o italiano Joaapb Pa- 

quoomenor JacobAerconda-s, detertor d. e.l y&fSLXfflto&SÜSÍ*™***"* 
ebia da aprendises marinhalroa nlo sa acha de- » "^ KxM* "•"• do Goneelçlo. 
üdonaPenltanciari., conforme a inforicaçlo Subdtlegacia  da Contolação 
qua a respeito prettou o dr  chefe de policia.    | mmmgami   M  ^unsaia^au 

tente da sua nomeaclo pira o posto do coronel ciow,0 iachristioda Sé, foi daudo Raphael 
eommandaau supa ior da guarda nacional das 5. n-íh. a«, «« usuu» M|H»« 
comarcas da Batataas o Franca. , da Rocha. 

Subdtlegacia do Braf 

orncio DESPACHADO í    Foi detido Joaquim Alves por ébrio e desor- 
■ deiro. 

Oa Sociedade Promotora de Immigreçlo pe- \ Lavapés 

vsporet—Zrfi Franco a Baltimort.—Ao drs. ias-. ç^-M rn-m* 
pectoras geral de immigraçSo a no thosouro' :>ãn'a '   *tl ' 
provincial para informarem. 

Mappa aemonstratl-vo do mo-rlmento de linuti^ranteaiuafXoai- 
pedaria jF>r>ovlnolal de ss. jPaulo no mesa de Janeiro de 18S8 

Foi posta em liberdade Anna de tal. 
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DIA 6 oa FIVERBIRO 

Telegrapbaram de S. Slmão é Vroyincia do 
São Paulo i 

l   «O pretidento da província ordenou, por tele- 
Sramma, aos drs. julaos municipal e de direito 

aata comarca para qua providenciem sobra a 
1 notável indicação ha dias apresentada i câmara 
desta localidade pelo vereador Manoel Dias do 
Prado. 

O povo permaueee a reapalto, em attitude 
firme e altiva.» 

UIA  0 

O Diário Popular leneie u oiir,. da liberta* 
çlo da província 

Em seguida. Viva a guerra I E' o grito do 
cidedio Francesco Lomonsco, o qual, em es- 
tylo apocalyptlco, eterova: 

« O urso do Norte arraganha oa dentes I 
Que venha I Nu centro cchsrá maatlna de 

paiie dura e queiios da aço I 
A Rustis quer marchar contra o Oriente 

pela Galicla e toro ir de passsgam em Vlenna 
aa chavet de Contiantinopla I 

E Inunda o Viatula de tropa I 
A Áustria empallldece aponta : E' impotsl 

vel a minha esislencia, ao pé de lio amblcioao 
e tyrannico vizinho. 

Impostivels duas influanciss psra um 16 
Oriente I 

E ameaça :—Corro a Varsovia a proclamar 
a independência I Vou ao coração daMoscowla 
a armar a nobreza e oa nlblllstat I 

Fatalidade de historia I 
Airaz do oppressor da Polônia, a França re- 

publicana. 
Ao lado da Áustria, as suas as-tyrannlsadas 

Itália eAllemaahal 
Milhares de canhões, milhares de baycnetss 

aq»i e além I 
Que cspectaculo sublime, sobretudo si fdr 

de inverno I 
Neve e saoguo I 
Viva a guerra I» 

Eoftm.... o urso do Noito arroganha os den- 
tes e arregaça aa mangas. 

Que venha I 
Sim, que venha. — E bellas cousas vara na 

tua bellinioa Itália o sr. Francesco Lomo- 
nsco. 

Chrtii e Sumir.ii envetgu • tanto ot clbot de 
arlitta, que nãu viu aquailaa obras d'arie ' 

O proceiimento do tr. Mui Io Taiseira nlo 
tem juililicallva alguma : n«m moimo ■< riva- 
lidade, o o-iío, a intriga, — aautcabundot vi" , 
brfiss que osfervilham eu quasl todoi os cen- 
tros lilleiarloi, — nio podem recalcar tanto no 
aipirito o aentimanio da juatlça. ' 

Uma verdale, porém, diase o tr. Mudo a lol 
■ seguinte : 

Lltteratos e poetas ha na corte que sf o ver - [ 
dadeiros manlpsnços tirados em auraoa pa-, 
vasca da uma critica obttlnadamaala ln|usta.     , 

E' azacto. * 
Alguns postai da efirte lltteraria nlo mera- , 

cem os pregoeiros toques de fanfarras com que 
certos erlticot Huminsntes  vivem a nos buzl- ! 
nar ot ouvidos  provincianos ; mas, — acinte 

va etcoia, da cujo evangelho artUUeo f,rI 

panemels dous livros que promette pnblii»! 
—Paginai tardonicas a ro littai (pru,,, #7f 
vtrtot iramportoê (prosa a verso). 

E com esta ameaça agüente-aa o pubii,, 
Utlrado. 

WBNcasi.A'u oa QUIIMI. 

EXTERIOR 
A propósito do JubUeu 

III 
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i da licença da 60 diaa qua a presidência lha con- 
I cedera. 
I thasourararia da 

orncios OBSPACHADOS 

Ao ministério da iuatiça a ,. 
.        , | fazenda que em 31 do más ultimo o bacharel 

C ncedeu-se a exoneração, que pediu. Joio  Firmino Antônio da Silva Witaclcar Filho reas- 
Marceiliaoda Silva, do  lugar da agente do sumlo o exarcico do cargo da promotor publi- 
corrmdo Apparedda do bertiozinho e no-' co de Tatuhr 
meou-se para subsutuil-o Jeronymo Alves de 
Silva Qjmes.—Deu-se conhecimento ao admi- 
nistraJordo correio. 

Palac o do governo da proviaela de 3. Paulo, 
e.n3ds fevereiro 4e 1838—Nio c nsidsrandó 
proc; Jir.tet as razões expostas em seu ofltcio 
da 140 du Janei o próxima finde, palas quaes 
vmc. seij goutojopetenta jara conhecer do 
embargo de obra nova sob requerimento da 
Kerna a Dumoulin contra as cb as que a 
Companhia de Carrit de Ferro desta capital 
estava pr .cedendo nas ruas da Santa Crua em 
comple.uento e reparo de suas linhas; na pra- 
temeuaiadefiro o recurso em que o dr. Do- 
mingos Corrêa da Moraes, presidente da referi» 
da Companhia sus.íta conHicio da jurítdícção 
entre ctte juízo e a mesma presidência, tendo 
tetolviuo quv cesse todo ulterior procedimento 
> respeito, « fique concedido ás partas interea- 
sadiso pr. todo 15 dias para dentro delia de- 
duiirem o uii oito que lhes aasiatlr—Oaus guarw 
de a vmc—Francisco d* Paula Rodrigues Al. 
vos.—Sr dr. juiz de direito da 3a vara da capl- 
tai.—Otiuiuu- sa no mesmo sentido ao dr. Fer- 
nando Uumoulia e ao pretidento da Compa- 
nhia Car ia da Ferro de S. Paulo. 

Antonsou-sa á diractoria geral de obr s pu- 
blicas á mandar p oceder, da aaftrde con a 
retpact.va autoridade accleaiasuca, a demoli- 
ção da igr.|a matriz da Silvairaa, aediame a 
oaspea» ue4JO|000 réis.—Communicon-se ao 
tbasour   pruvtiuiel. 

Declarou-se a câmara municipal da Csbreu- 
va que, em dau da 18 da Novembro ultim foi 
a óiractuiia da obraa publicas autorlaada a 
mandar ^n.ccder ia obraa de reparação ea pon- 
ta sobra o Tieta oa estrada da Iiú 

HaaUZRIMCNTOS   DZtPACHADOS 

Do preiidente da Companhia Carria de Ferre 
de S. Paulo, relativamente ao embargo de uma 
obra feita pela dita companhia, requerida 
dr. Fernando Dumoulin.—Sendo impn 
tesas razóasdo dr. juiade dirtlto da 
pela» quaes te julgou competaota pe a CMhe- 
cer do preaante recurao. coaforsande-me cem 
o parecer do dr. ptocuredor fiscal a noe ter- 
mo» do art. 25 do regulamento deS de Feverai- 
te da 1843, mando que casse ledo o oi enor 
procedimento, diaade-se os ioterasaado» pera 
no preso de 16 diaa dedu Irem o sen direito. 

De William Speera, snp«rinteadeata da Be* 
traua de Ferro de Santoa á Jundlaky. recla- 
mas do ordem para a retiitntçio de quantia de 
Wtã30réis. que damels pagou de Impoato 
pr^uial tobre edificios pertencentes éqnalla 
ccapaohia—Ao tbaaonro provincial. 

Oo vigário da paroc ia de Matto Grossa de 
BateUe», requerendo entrega da quantia de 
400tOUO réis. decretada no orçameato vigente. 
áa oorat da raapectiva igreja aurtrfe—Ao tfce- 
sonto provincial. 

6* SECÇÃO 

Forsm nomeados : 
O cidadão José Batilio Ferreira da Los para 

inuiinamenu aervir o oficio de I* tabelliie e 
ofici*l >>o rtgutre geral da hvpolhecaa de Ba- 
talhes durante o iaredimenio do reapecilfo 
serraatuario earitSo Antônio Sebatlüe Franco 

O cidadão Joio Theedoro de Souza  Leio 
Cra exercer iatarinaaenie o oflkio de !• ta- 

.hão de S Joio do Rio CUro duraate o iaa- 
padim^nto do cffectivo Braeesa Beliaario Tilo 
2eTeledo. 

Essa attiludefirme e altiva de HICI p^ul» 
ção cuja maioria é monarchiata, merece um 
tento. 

Quem escreve estas linhas lá oitava, em São 
___ i Símio, e pôde affirmar qua ninguém deu pala 

'moção  do vereador Manoel Oiaa, que passou 
  por meio de geral Indiiferença. 
3534 •   Verdadeiras quizotadas (usamos da phraaao- 
gjgg' logla do collega) essaa moções de Sio Bor|a, 

! S. Vicente e S. Simio hão de cahir no domínio 
1136, do ridículo e dasseredilam aa municipalidades. 

í já tio faltas de auetoridade moral, 
Ninguém mala do que nós preza a autonomia 

do município. E penalisa-nos ver tio desvirtua- 
do o caracter das câmaras 

Etsss moçSss, iguaas és da Convenção fran- 
cesa de 1791 ou, mais modestamente, és da 
Convenção de Itii—dão triste copia da idéa que 
alguns srs. vereadores fszem da corporação a 
que pertencem. 

O collega exclama: 

»£' preciso reagir contra o despotismo que 
pretende abafar a opinião dissonsnte no opt* 

O Otário de Noticias trata do decreto da 
Astembléa Legislativa ProvIncUl, autorissndo 

introducçlo de 100 mil immigrantes, ao 
qual s. exc. o sr. dr. presidenta da província 
acaba de dar a sua saacçio. 

Notas semanaes a as secçSss do costuma, 

A Gafela do Povo congratula-se comslgo 
pelo feliz resultado da reunião da Empresa 
Paulista de Electiieldade. com grando concur 
rencia de accioniataa. 

Noticiando a retirada do sr. capitão Januário 
Moreira do 3o cartório de orphama da capital, 
tece merecido elogio a etss distineto funecio- 
aario sempre tão zeloso no cumprimento de 
seus deveres. 

Hs pouco mais de dous annoa a j^fMro ^ 
„. . ...,„. ,„.„,..„ . .„... - ...„_ . 1

P«r»' •Mlywa.am um artigo qw CiMOU J* 
menteoamrmamot,-alti ha poetas, llttara- lmpr*,1'.

£o nj» efreulos políticos a rsllgio,,, 
tes e jornaliitas de grande mérito como Arthur ■ ",a "r*? '»"• ««l»»» de ter publicado ,J 
Azevedo. Valentim Magalhães, Aluizio Aze- ^u?'lllorf «^ »t,'u,, ° "'"Meclmentod, 
vedo. Alberto de Oliveira, Raul Pempei», Mu- ^^ Temporal d» Papa polo principt de Bit. 
cio Teixeira (apszar de injusto), Lula Murat, t,""9' 
tantos outros que pertencem á lista ( 
não contando com a dos Velhos, 

Lula Murat, a.    ,,   ' 
ta dos Novos,     v*mo• »«•"■•' co« brevidade oa seus ponte* 
. que t8m ha ^ vi»u • "*u" conclusões, chelaa da novi. 

muito a sua reputação cimentada  na oplnilo 
lltteraria do pais. 

Com o tr. Mueio Teixeira estamos quites. 
Resta-nos agora dar a palavra ao sr. Servillo 

Gonçalves. 
TVOFIí'*Q segundopre/acista : ..... 
.Felizmente contém ette livro incorrecçSes  ^« d« »«"M»« ••-tende até Civita-Vecchli, 

r alleoalU»tado1^"c.0,,,0 ídf'•<»«••< •¥,d,,,u *««»•• P"* 

dsde e de sctualidade 

E' sabido qua o príncipe da Bismarck sen. 
pre foi partidário do poder temporal, a ateu 
lha attribue ha alguns annoa o pro jecto de neu. 
tralisarem favor do Papa a cidade Leonina si 
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Oo coronel commandandaate do corpo poli-   . ^       .,..„, 
dal permanente, participando haver o tenente, mismo monarchieo ou entes no sybsrititmo go- 
Enéas de Souza Porto desistido do resto da li- J vernamental • 
cença com que se achava.—Ao thesouro pro- 
vincial. 

Do chefe de policia, solicitsndo ordens no 
sentido da serem feitos os concerto» de que ca- 
rece a cedia da Botuealú.—Ao dr. diractor ge- 
ral de obras publicas para informar com urgên- 
cia. 

Do delegado de S. Carloa do Pinhal pedindo 
para que ali continue como commandante do 
respectivo destacamento o furrlel Joaquim da 

Esse despotismo que pretende abafar opl- 
niSss dissonante» tó existe na mente do eol 
lega. 

Queira trsnquillsar-se: o optimismo monar- 
chieo ainda nio foi abafado pelo pessimismo 
de duas ou trea cdilldades que, em hora de méu 
humor, sonharam com  barricadas e bsrrete 

da Costa Bastes. — Ao coronel commtndanto 
do corpo policial permanente para Informar 

phrygio. 
Barrete phrygio.... só nos escudos do Club 

Republicano ou no escrlptorio da redscçie d'A 
Província. 

Tal qual 
O auri-varde peadão sem nada mais, 

que se desfralda nos diaa de conferência e que 
foi cantado por Lueio de Mendonça. 

Maa, poulo minora. 
Naa vofes do lar, o elegante chronista co- 

RBitUanuUHTO DBSPACaADO 

De Braggio HarmeaegUdo, soldado do corpo 
policial parmaneate, apresentando substituto. 
—Apresente o supplicanta motivo justo para a 
baixa que pede. 

Seoretária «ta policia 

Occurrendu do dia 4 : 
rs Delegacia de Sinana aObedeeendo á Imposiçio dos annos, és ezi 

_ , ' geacias da sociedade em que vivemos, és rc- 
Fol posto am liberdade o menor Benedlcto gras de etiqueta a és necessidades da familia e 

Inneccacio, e foram detidos o preto EuseMo mormente oa educação dos fiih-t, foi obrlsada 
Luiz, por aer encontrado correndo de cata em ! a observar como se formavam oa caraetaraa 
casa, na ma Vinte e Cinco de Merco, e Milltf o [ aas varandas jsaulittaa, a antíaa. a como u 
Piras, vindo üa oaução do  Rto-Granda. tendo   formam no» ».lo«s, é moderna "™w «• 
esta posto em   liberdade, depois de 
termo de bem viver. 

Subdtlegacia éo Sul 
Foram poetes am liberdade Tertnllaao Paaa 

Maduralra, Adio do Rio Branco e Manoel de 
Abreu Sorrio, e detldaa Therasa Marta da Con- 
caiçine Anna Nalaaa, por ébrias, sendo esta 
logo posta ea liberdade. 

Subdthgacia io /feria 

Foi poeu em liberdade Maria Eugenia, e de- 
lida, par ébria e desordeira, Maria Joaqniaa. 

SuHêlegacia éê Santa Ephigenia 

Foram detidos Miguel Mala, Fronqu*-Faac, 
Henrique Guilherme. André da Silva, Miguel 
de tal, Frederico Rivaa e Joio Mayar, por va- 
gabnndoa. 

Subdelegacia do Braf 
Foram peatoa aa Uberdade, Darado Júlio. 

Ocuriode ul, Auemaad Aadré o Yaaaa 
".ofeeiio. 

Santa Cttiíim 

Por ter snbtrahido a qaaatia deGOfMOda 
Ia Silva Paraaboe. fa d^ 

Remeiteraa-aa eea reapectivua imm 
re.M cori doe ecaa afim de sorrirem 

soa pátrio Jeaqaloa da S 
lida a preta Aaaa de ai 

Occorreoelaa da dia 5 : 
ChofU de policia 

AslOMberaadamaahiebenda. 3 . 
a. ai, ao passar pala raa Flareacle da Abroa, 

Manha, alamaa 

D C «rou-so eo chefe de polida ea reétreade 
eoptóKio do delegado <U Pirackaba de rntea- 
sa de 10a U armamaasoa da ^avaliaria para o 
aerviçodedcKfooeiaafirada <*l«íe.«lo podar 
ser atun Hda eOi "• - 
comoeepr.çado ,„rA4^ . 
qn« eh te •cnsm ■»• tsm •xereseso «» 
dacavallari. e~ 
daaparaio 

Cem-Boxieoa ea: 
Aeaepra-n. trfiiaaal. mlaiateiie da X 

ea a ifcaiiiiife^ia de (aaaana «aa eaa 1* da 
i e bechirai Jeie 

f. perdoa, ei 
am  iscalafivo, a aab 
aqoaUa deear a«gava-ea e vir. 

qae clU Uaie. 

Me para edalU- 

Ua reforma nos cuatumaa, facilitando a mu- 
lher passar grande pane do tampe fora do lar, 
origiasramne incaleuUveia prejuízo», abaUa- 
do e enfraquecendo aa bases de tamilia.» 

Muito interessante, aa estudo pairiarchal 
da vida daa moças, fora da varaada antiga, a 
doce «co do amor, de amlsada o da tradicçlo 

Na aua pagtaa lltteraria o Diário Mercantil 
traz artigos am presa e verso. 

Seguem : anniversarioe o noticias. 

+ 
O Liberal Paulista Itt allnsôaa por demais 

irenj/erMMs és cousas da política, ecolloca* 
te. para eacaral-aa, por detrás do Obelisco de 
Lenqeer. 

Aataaaeaphy gado Memaoa. 
Aa laa sombrinhas ckinofas... 

GVltaliani iu San Paul* publicam cama 
pendeadas de Mdio. 1'Jtalia in África,  e 
snavel Postimo M casa, do //   trottapimto e a 
coatiauaçio da sempre taareeaaaa viagem ao 

■ •< marinajo Biribi. 

O Diário d* NotUios oiici», per soa ves, 
UnéadtS C*>r«*^«<" ipabiica>msrtiae so- 
bra ediaicodr.Anhar de Ceatroe M saMf- 

pera coda o lagar a 
' Soberbo oa • 

o 
Velho» 

m*rm 
Tarfutmiuo. O 

Nada de Tffffcatf. 
Seaaivsl falta, a da Srlrims. 
eüais cd aoot Ia arigee  d'aataar» 

La Rme/ramfj-se qoetxa-ae 
a d aio ar o tr. dr. Raagel 
- -  - g      -,     -     - -    *} M     U *—   ■ * ■ ■SlfCr   H1B WM  ê   fWWtmiMi 

áPra^t.siaiaé 

JNevoa» matutinas 

O sr. Rodrigo Theopbllo Gomes Pinheiro, 
natural da província de Minas Geraes, alumno 
da Escola Militar da corte, acaba de bsptltar 
com o nome acima um livro de verãos ultra- 
românticos, oecupando 128 pagina», com «x- 
elusio da dous prólogos o uma introducçio. 
sendo esta—carimbada pelo poeta daa Novo s 
e aqualles—assignsdos pelos srs. Mado Teixei- 
ra e Servillo Gonçalves. 

Em tempo: 
Esqueceu-nos de dizer qaa et Nevoas trazem 

sinda uma dedicatória, o msis uma declaração 
do auetor. 

Prólogos 3 
Introducçlo .... 1 
Dedicatória .... 1 
Declarsçio   ....   1 

Tottl ... "6 
Tudo sommado, como ss vi, dá um total de 

i. cousas, cujo fia é amparar e tenro plmpo- 
ho que acaba de sahir da pia baptismal, isto é, 

doa prelos da Imprensa Mont'Alverne, largo 
da Carioca n. 3, Rio de Janeiro. 

Está bem visto que o sr. Gomes foi precauto 
a fino como todos oa Gomas; para apadrinhar 
O recem-nato escolheu dous eicri|<tore», o, nio 
contente com isso, lançou ainda soba a caba- 
daha do pequerrucho a bancam paternal, ra- 
diando de si para comslgo, quando acreveu a 
introducçlo, o seguinte vaso das Tristes de 
Ovidio: 

Par ve,(nec invideo),sine me,liber^bis in Urbem 

A' notsa frente, pois, Uma as Nevoas Ma- 
tutinas, através daa quaes o disco luminoso de 
um sol (da inspiração, já se sabs) efiam betas 
rutilaatea. 

Nevoa e Sol 11 E' pena que este nlo desfaça 
aquella, porque asaim unhamos um dia claro a 

ipo, víamos o sa um asul do eéo, a eams- 
ralda humida doe campos, sorvamos a plenos 

ia aa ar puie e oxigenado, ouvíamos o 
canto do paasaredo, aspirávamos o agrado aro- 
ma dos fld.es, c, uepolt de ha vermes ospaueci- 
do por esses logarts communs, mandavamoa 
ao diabo as Nevoas, e com alias o a. Gomes, o 
a. Theophito, o sr. Rodrigo, o a. Ribeiro, ou 
do uma vez a todos juntos—o sr.Rodrigo 1 heo- 

Ribeiro. 
Tudo Uso—impossível I 
O  rapoetalro minas da Nevoas Matutinas 
ntinda corrido é noasa fieaa; aio ha maa 

de CVíUIFO ; a'uma de aaaa dobra» esceada-M o 
a. Modo Teixeira, a'asBa outra o sr. Servilto 
Gonçalves, e nas restaataeo a. Gemes. 

Pnaeiramaaa deaeacefuraeaoa do 
rijo o a. Mudo. 

Eaadiattaca poeu dacSita, aa para que 
lhe coube para tornar as iVenxu mais cerradas, 

meia cartegadaa, vomitou cobras 
o lagartos sobre a paeuao critlcoe da raa do 

agnlbaaitn se wm 

que provam timplasmento ar 
de uma boa vontade, e nlo o pretumpçoso car* 
tio d* visita de um Hospede que se suppSe se- 
nhor.» 

Sim, senhor ; de hoje em diante flesmos sa- 
bendo que a ineomeção é uma felicidade, e 
isto pela única razão de que o posta estreante 
nio deve ser senhor de ssu nariz ou de seu 
cfficia. 

Depois, é o diabo a gente receber um cartão 
de visita do um hospede, recolher a eate em casa, 
dar-lhe e melhor quarto, uma sala, fornecer, 
lhe banho í noite, (reparar-lha bons piteo», o 
o pretumpçoso hospeie, o mtgano detfaçsdo, o 
Irei caras, dia» depois, a varejar-nos a casa 
toda—sem mais nem menos... 

O sr. Servillo Gonçalves tem razão, nlo ha 
duvida, mas foi fino como elts tó. 

Pois o sr. Servillo nio disse quo ss Nevoas 
Matutinas sio o atttstado da uma boa von- 
tade f 

Ora estt, sr. Servillo I 
Depois dos pre/acittas vem o introduceionis- 

ta sr. Gomes que nos dacreve o momento psy- 
ehologieo em que a sezão da poesia lhe fasla 
bater os dentes... da inspiração. 

O tr Gomes assim o descreve : 
e Digam-vos a pasta, que tantas vaza sentia 

a pressão nervosa do cotovallo; o papel que, 
outras, tantas, sa manchara de tinta mista de 
lagrimas, que se me escorregavam lividamante 
dos olhos. 

e Muitas vezes apartava o craneo n'um tom 
reprebansivo, soltava a penna, fechava a pasta 
a cerrava os olhos para não vir... mas, impos- 
sível I o craneo latejava.se I... fervia como um 
torvedouro 1 rovolucionava-M como um oceano 
apraionado, comprimido, na estreltasa de uma 
bada I via pre»tea uma explosão 1 estslavam-a- 
me os frontaes I linha uma febre comburente I 
perturbava-te todo o meu organismo, todo o 
meu espirito se agitava e só se esmaecia ao 
transportar o incêndio... para as frias pautas 
do pspel. ■ 

Livra I 
Incêndio... sorvedouro... oceano... explosão I 
Livra I 
Pobre grammatiea I foi a única vktima do 

incêndio. 
Depois dests tragédia vamos romper ss Ne 

voas. 
Vejsm este passo do andinas : 

Qusndo os psssaros plsndo, 
Vão pulsndo. 

Entoando paslmedlat, 
Esses cantos vapertlaot. 

Tio divinos. 
Sio centos d'Ave-Maria 

Soltam es svet 
Cantos suava 

Vlo cantando—Ava-Maria. 
Nas folhas. 
As bslhas 
Tramem... 
Os ventos 
Cruentos 
Tremem... 
Abriss 
Oesllse, 
Chora: 
A rosa 
Chorosa 
Ora... 

O sr. Gomes, nato gênero, i inezcedivel; o 
verso 4 cerrentlo, a rima i escolhida, a forma 
éprimoroaa. 

O afilhado do sr. Mudo, ri bem que sejs ala- 
da um paaa em cudroa, promstte de futuro fi- 
gurar, como disse o sr. Servillo, aa arckibanca- 
da dos melhoras poeu'-attros do Brasil. 

Que alegria pera a família vir o poeu daa 
Nevoss sentadtnho naquella arcblbaacada I 

O sr. Gomas dirige-se a uma Bellefa peri- 
grina pelo tagnlnte ftitio : 

Vi-a ao bond d esmo redlnsdo. 
Tuba o rato de um branco alebsstrino, 
Loiro o a bailo, adamascado e fino, 
Loiro stipsnte n'uma fiu atada. 

Dava lhe um certo reetee ultra-divino 
Tsauo folpa, fiaitslma, deirade, 
Qu'eamaliav—ihe a car va deUcada 
iM lábio lovemaau parpuriao. 

Eram seus olhos duaa gttua tremulas... 
Asues em branco, pareciam amula 
Cahirdobowl, aoi 

berberidade litteraria: 
aDeadeeM hvroe que Um sido dados é pn 

qaauo altiasa aaaa^satra ade 
aa direta a apreseatar as 

daaacaracfinaa da poeuridade » 
tugalphada do atrabttisesr 

BMfleaeaacTlBnssa. do AtanedeOü- 
e aa Farsa e  Vertits, de Raymaado 

Corria, e a Ljrrica, do Filiaa de Almeida, o 
aa Ceasrayereasa. de Adgoaa de Ume, o a 
CeatrJfe dos Deuses, da Th. Dia 1 

Ma é fácil prever e rapaa do distíacte 
■eu da Novos ídrats, porque e rotlleaa ea> 

taou Ias, qoe a 

Da aaagoe aa ta fiaa. (caia rara I) 
Seatu-ae o fluido eh I rsbeaura 
Oeum beiiooaitrlto,o osaisauaveeauaao I 

Naa eoaeto o srOaaa pos toda a habilida- 
de de um artltu digio desto aaaa: a mevi- 
fia^o d riBaosa,a graaaatira é aawda (aH 

ia atacada,) aa imsgaas sio brllbaatae, a ri- 
ma éepukau. etc 

a waparatio fios alhos da aasaonda < 
duasgottas tremulai fw pantUm cakir éê 

é—qae 
aqndles olboe eram...de vidra. 

Das daee treaacripçfiea qaa 
mdr se que ee Nevoas Mttutinat 

(Sts   do pilmeia lyrioas 
O a. Games, co 

sis nio reanheau a Unidade iullana effidai. 
mente: e mais, o actual imperador, como rei d, 
Prússia, protestou contra as Inlquldada qM » 
censummaram O auetor do folheto, todatU 
nio vae por assa csminhòs buscar o rattabel,'. 
cimento de poder temporal; a sua thste és» 
guinte: 

Todos os Estsdoa europeus têm interesse em 
ver rotpeitada a mantida a auetoridade da Igr«. 
ja Catholiea e a do seu Chefe: mas ht-os qua 
devem buscar e sustenur com a Santa Sé reli- 
çõst estreitas e intimas como nwessariss so 
seu deieavolvimento poliiico: a Allemanha ea 
Auitria, mas sobre tudo a Aust.l», ancontrsm- 
ae n'este caso. 

A Áustria estéchamada a ar a potência dvl. 
lisadora na peniusuls dos Balkans; so império 
dos Habsburgos e não ao dos Czares moscoviut 
pertence a difficil tarefa de transformar o Orlsn. 
te europeu, constituindo um poderoso império 
oriental Slavo. A aua gloriosa bittorU, aa suss 
rivalidades o victorias seculares contra o I,U- 
mismo, cujo poder miliur aniquilou aos muro» 
de Vienna, tão Utulos meia que suficientes para 
que a Áustria aspire a tão gloriosa missão Mis 
ao constituir com os pedaços arrancados ae Isli. 
mismo esse grande império oriental Slavo. hade 
marcar essa creaçao com sello característico 
genial, sob pena da servir es interesses da Ra,. 
sia e acarretar par  ai a mala terrível queda. 

A Áustria conta ao au seio dezoito milhões 
dacathollces, entre os 33 que compSem hoi» 
oimperio:siaAustrls, pois, por ■«, 1.,,^ 
communimçio com Roma. por ade da protec. 
ção dispensada eo catholiclsmo UM ptizes bsl- 
kanicos que hoje dependem delia, é pondo en 
jogo a mais activa propaganda do atholiels- 
mo nos Balkans, conseguir que etta p.rte 
oriental da Eurtpa entre na commuohio et- 
tholica, teré resolvido o proM A.; ,aa0 .,. 
dera constituir um grande i upeno Slavo caibo- 
lico que oppôr ao império Slavo graco-ruito 
E esu propaganda não oncc.ntraré grandes 
dificuldades; pois os f.ctos ettao d-mon.tran. 
do que aquellea paize. são favorável, ao calhe 
licitmo;as numerosas con.er.Stad-stas ulti- 
ma annos entre oalaUnoaslavos. o provam. 
Isto é tio conveniente como para e Aastrlt, 
para apropria Allemanha, unida ettreitsmen- 
te eo imptrie doa H bsburgos. 

E sgora entra .0 auetor do folheto aa paris 
mais Importante da meame. 

Constantinopla. diz alie, cobiçada pelas po. 
tendas européas, nio pdie perlenmr a aenhu. 
ma deilss, no dia aio distante ea que desappi- 
raça o Império turco. 

A Áustria nio permittird que a Rússia a- 
cnpeConstsntinopla, nem via-versa. 

Escusado é dizer que, nem a Allemanha nem 
a Inglaterra ario tolerada no Botphoro. A 
imaginaçie, pela, ao examiaar esu lusta d* 
interesses encontrados, busca em vlo um» so- 
lução padfica ao conflicto wsvilavsl. 

Pois bem, ao considerar esu sltusçio, sx. 
clame o auetor de folheto, aão d verdade que 
parta que a própria Providencia preparou. 
qua dau vida a essa» complicações a interanou 
aeauquatio todaa aa naçõa para lha iadi- 
ar asdm a tolução capas de saufasar a todas f 
Nio é vadade qua parece qoe quanto Um soe» 
cedido e esU suecedeado iodia com tode a eis» 
rasa qual i o único homem que, ligado per 
uma iradicçãode mil quinhentoa annos ao fua- 
dodor da Mora/Coma, eaUdeetlaado pela Pro- 
videncia para residir como aájgwlMi aequslis 
cidade, hmiM de duas partes do aosso global 

Sim. "^ 
Quanto suecedo vem a corroborar a fsciliur- 

o cumprimento d.quella prephetka pbraie de 
José de MaUire :-© Papa dirá nussa m Sanlê 
Sofhial 

h aceresceau o autor do I 

•As mesmas coasideraçfia poUtiat que eo 
onuoa lempvs acoaseiharam aa ai da francas 
que uoatse ea Pepa o qaa «lio aio tarU poaia 
ceoaetvar pt,r muito tempo, eaaa metiaif 
cooaidaraçixa obrigarão o Imperador de fature 
im^euu bysaaUao a abaadeaar ao sea abade « 
Pap.. aae. < .onsteattaopU qaa aio podará re- 
çlaaa p.ra si meamo, ea uaau da rivsW»» 

a 

Ulasta coileis Concluiremos 
de POrto, A Palavra 

eValbam o qoe valerem 
sejam eu aio ceaaidaradu 

bypocbsa. 
aláaaphsa'. 
decMMSS 

oa ae lactos paesiasa, o qaa d carta, é qaeie* 
 ama va qaa a hoaeaa imiti»' 

'  ama rituaçâosc 

A cbriataadado pede, 1 
daQbeadol 

amala^ 

a da. fctfaofat*»' 
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pniiitntia éo ir, Antônio Praio 

.„ n nora! d* maahl, htvmda aum«ro !•- 
^,br«.io t MI»íO, • i ■pprovadi i teta da 

•giuíõo «agalnta 

EXPEDIENTE 

orricioi 

m eimtra da S. Simio trataado ao cooha- 
■iLto da AiMmbléa uma ladieif io do va- 
„Zr Minoal Dias do Pndo »obr« a nacatil- 
S, jtiti moima Attamblía raprcttntir á c«- 
Vri do» daputadoa tolicitando a CODTOCíçíO 
SíiaaMaiabUa coiuiituliita, para taram 
'..o, o art. 4» da cooiiuuiçlo • todos a _— , 
fli refará —A' comailiiio da conitituicão. Mmanjch do « Va»»our«n«.j » para o corrente 
»*"" i »ano. 
nldaCaia^Braaea 

NatuvalliiHoao 
hoi oaturulliud o lubdilo allemão Joio 

Coqui. 

oadôa aa capital 
A praiidancla tuloritou uo dr cbafe da po- 

lia a faiar rcquiiiçioda um relógio a •ei» ca- 
dalraa para etta ettabtlaclmento. 

Oomlterto municipal 

No mf i da Janeiro ftndo tapultaram-ia ao cc- 
raiterio municipal dvnta ridada nScadaverei, 
(ando 111 da craan^at e 07 de adultos. 

•iVotaa i» margem,* 

Desta excallants chronica quinianal que te 
publica na Corte recebamos o fasciculo n 4. 

E' escusado diiarqua Valantlm Magalhiei, o 
corraeto aalagante aterlptor diquella chronica, 
mtnten o pretante ftteleulo na maims olevii- 
çio da ideiis a da «atylo dos numsrot atrasados 

Agradeçamos    

AlmanaoU 

Recebamos  a agradecemos o   interessante 

■>>ór, 1 ; Mogy das Cr.ue», d; Porto Kerreira, 
(13; Praiaha, 'i; Piraisuoungat U1 Paxhe do 
Klo do Pdxe, aü; H- ireiras, S; Puriu Murtins, 
'À\ Piracicsb», r.ll ; findtmonbaagaba, 1; Ku- 
emba, mil i Kio Claro, 100 ; Rebouf n, 90; Kl- 
•eirio Hreto, 203; Hfiiaoa, 131; Kl't da» Pe- 
di as, 14;  Ko-iiio,-W;  Santa Barbara, 6^ Sio 

corrido com certa insistência, provavelmente 
pai' nlo se saber bsm qual a moção votada nu 
Synodo a ratpeilo do rafariJo dia ri j futuro. 
Ignora-ta por ora intelramenla i quem tert 
cunítada u sua redtc<Io. Foi apenas nomeadi 
no Synoao uma aCoinmistio >le organltação» 
a quti deve principiar a fuaoclonar em Março 
proaimo, a  que ta comp6e do 
dot por v. s. como coastiiuin>lu o corpo-   
dacção maa que Uopraclsamcnta a exclusiva- Campos, 1; soroesb,. 1 ;r..nquiiiho, 8;   n»- 
menteotdacommlstloorgmitidora. |«<.9i l,,;u,'»«fi33J  VallInUos, 1U; Vwconda 

Etia,  tlm,  deverá atcolher os membrot dajdo Rio Claro, 10; Vptneme, 3 , 
radacclo a promover os meios   anancoirot u ,    Tbul, 3.8U7 ; ticar.m na capiial, 148.   Es>t> 
adminutrativot de »a etfectuar a publirmiâo da  t>aia na h spadtiia em 1» da Fovarelre correa- 

tavlle, morador na (regueila da Contolaçlo : 
vermet, 

Paula, 3 annot, Hlba de Italiano Vicente 
Hensent, morador na fraguafla do Brai: bron- 
cbita. 

Benadlcta da Annunciatfo Moreira, 80 an - 
not, toitairi. moradora na fraguaiia da Con- 

oofte dot nomaa indigita- Carloi, 137;  S. Demo, 8; S Simiio,3: Salto,' tolt«io : aliberemttie arterial, 
jttnuiniuo corpo d4 ra-' 4;  Santo», 37 ; S  Uernarl  ,40;  São iote dot      Sylvlo, 3 aanoi, Hlbo de At 

precltada folba. 
Eturi anllo preenchida a sua mitsio única 

a a eommlatio terá cessado da aaiatlr.—Padra 
Seniia Freitas a 

ta, írtu. 

santo* 

requisição do 
da província, foi 

tnno. 
propondo a revogação'    Além da muita* indlcaçõss utalt,tracuma 

a. um artigo da sau código da posturas.—A'  P«'«a lltterarla e  recreativa eollaborada por 
íamlttlodeeaniarai. . poetas a UtMratos da nomeada. 

Ds de Santa Isabal remettendo artigos da Dlreotorla da inatruoSo 
Publica 

HIQUIRIMINTOS DISPACHADOS 

DIA 4 

viturss —A' mesma commissio. 
lDa da Santo Amaro pedindo autoritaçlo 
„»* attabalacar uma colônia municipal amter-} 
{.not de sau patrimônio.—A's commissoas da ' 
ítnisrasadaor«aniaajomualclpal. | 

Da do Brotas pedindo quota para raparos da 
«irada daquella vllia á estação da astrada da     üa Joio Maria Thomas.—Designo o prato 
?:rr0 da ao dias, a datar do despacho da remoção, em 

Dimesina pedindo quota para conclusão da termos, 
etdãt.—A'commissio da faianda. UIA 0 

D» do Jambelro remettendo artigos da pos- 

Na vllla da S. Vicente retllsou-se a festa da 
Recebamos hontam a amaval visita do tr. seu padroeiro. 

João Falinto Tourinho de Oliveira, digno 2o — A 1» do mas corrente,/ 
eterivio da o-pháot datu capital, para onda aam. tr. dr. chefe de policia . 
acabt de tranforirtua retidencia, em virtude preto O famigerado a façanhudo gatudo o cri 

psrmuu cffactuada entra cs reipoctivot.minoto Padro Erminio JetdBeserra qua tinha 
carurlos da Campinas a S. Paulo. vindo a este cidade 

Agradeçamos a sua amabilidada. -Do Correto desta cidadã: 
mmomm I    «Odr. delegado da poilca,  tendo conbeci- 

M»roa<lo <!• Han.toa . manto de qua em uma casa no logar denomi- 
' nudo Jabáquára, fsi ha annos sepultada uma 

para li se dirigiu com o sau escrivão. 

Aflbnso da Albu- 
querque, morador na freguesia ds S*: accasso 
(lernicioio. 

Francisco Senre, Cardoso, 8t anãos, soltei- 
ro, morador na freguesia da Sé: actasla aerta. 

âECÇÃO LiVRS 

Iaa 

cai 

creança, if«i« m •« mn^, 
} a depois da procederem  a etcavaçóet, dasco- 

A 4 do corrente vmderem-ta 13.000 tsecat da 
café, na bate da bgOOO 

Marcado flrme. ,„,,,. ; brlràm ainda" unt pequenos  ostos'araatosda 
batraramalaa     ....     10148   »•««■*[ uma caixa da mecairão dentro da qual tinham 
No dia 4       7.28i      »     ! eollocado o cadáver. 
Média diária        jl.JWa     •     J    V.rificou-te que a criança tinha  morrido 

Si.uwi      •     r cinco dias dapols da nascer, e qua seuspses, 
italianos qua nio ssbiam ftiltr o português, 

Vandae dasda primeiro. 
Esistencia .   '.   .   .   .       .   830.000 

...   7""~^^     7 ,      A j_!Ignorando'a quem sa dirigir para sepultar i 
A  Alfândega de Santoa rendeu de 1" a 4 do' crMnça   enterraram-a  em casa e como nlo 
irrente réi» 101:3054973 e a   '~ 

o mesmo período 3& 3831931. 
corrente réit lOl-.aMgra a a mesa da rendas em i houvesse crima algum, mas apenas ignorância 

o deUaaila multou A naa   cnmn iucurto no i.rt 

jfreolottlclacle 

o delegado multou o paa como incurso no art, 
157 do eod. da posturas. 

turat. —A' committão de camarat. 

RKQOCftlUINTO 

Osr. Pubio de Mendonça aapos, i tua daic(lr|.0 j,.,, ,,„,, jocorrei0 i6 ^pi,^ Siànt0 
Imperatri*,, em  sua agaocU de leilões, uma fdl portaleSa a nomeado par* tubsutuil-o J.a. 

De Joio Corria do Camargo Aranha pedin- 
do paisagem da aua faienda Santa Maria da 
Boa-Vista para o município do Rlo-Glaro.— 
A' commissio da ostatisliea. 

RErRCSKNTAÇÃO 

*i*í^^éía™V£n&/Mlt~*^MmWl^ilm lavor, eu,»antigüidade »»»•{JitaChlStoAi^rPa^aTra: 
a informação do que constar. raaitda um toculo. I ^m^^ 

De Adelina Abrau Cvrillo de Castro a Etco-, E- am wuU antig0 áa rtlf0 valor, qua re- 
lattica Rota de Almeida.—Venha com infor- commeadamos aot colieccionadoret bcicabra- 
mação da secretaria;  1 comsniacot. 

Por ter praticada um ferimento no rotto de 
Anne Maria da Conceiçfo foi preto ante-hon 

Amparo 

tem, a recolhido a attaçw  urbana de Santa |   Vão adiantadas at obras da nova cadeia desta 

Dot alaitoras da parochia da Cotia, pedindo 
t aooexação daquella vilia á comarca da capi- 
tal —.V sommistlo da attetiatica. 

rARSCSRIt 

Iphigenia, o italiano José Patotino. i cidade.   Ettá prettet a receber a eumUira, o 
Ü» ^  i<lue  tigoibca que   dentro em breve  ettati 

A1 hora da madrugada da hontem apraten- prompta para ter entregue ao município, 
tou-se áetteç£o de urbanot de Santa Ovulla,.    _A ;l deste raei sexta-feira ultima, At nove 
Paula Machado, com um ferimento na testa,' hora» da ncice mais ou menos, focam dados 
praticado per Paulo Ferreira, ' quatro  tiros de revolver na rua da Princesa 

■ A auetoridade respectiva tomou conhaciman-. imperial, partindo os tiros de um grupo qua se 
■ to do facto e o aggressor evadio-se. j achava am um botequim da mesma rua. 

Ds commissio diconstltuiçio a justiça con-j —^«ooo^»—— i   Um dos tlrot partindo em direcçio pela rua 
cluiodo por um projecto autorissndo a cone és-, jQaoola militar ! da Princesa foi a bala da encontro ao posta de 
tio da licença por 6 mases ao empregado do j ^ ,  ' lampeSo, e quati apanhou um cidadão qua sa 
thatouro Mariaoo José da Oliveira. {    Por portaria do ministério da guerra, de 28 do lcbava junta dette. 

Da committão da câmaras opinando pala ap-  pastado, foi concedida licença para se matricu- ■ — ■ ■ai       — 
provaçlo do código da posturas da câmara  da iaram na aicola militar da Cdrta, no anno cor-j Mala Immlgrantea 
BstBtaãs. i ranta o slfarei Joaquim IgoacioBaptltta Cardo-1 

~' do co-  so;o2 o cadete Francisco deMoraes Ca valcan-,   Doar. Ângelo Fiorlta recebemos um tele- 
te;e o2o cadete Pedro Gil Pimentel, que se giamma communicando que a 3 do corrente 

Bstataei. ... ^ 
Da mesma opinando pala approvaçao 

digo de potturat da câmara de Gajurú. 
Da mesma opinando pala approvaçao da arti- 

got da posturas da câmara do Tatuhy. 
Da da conttltuiçio e justiça concluindo com 

um projecto ditpentando a condiçio de idade 
em favor da Joio Baaadicto da Conceição Chi- 
na, para atercer o magistério publico. 

D* commitslo da câmaras opinando qua se- 
jam affeetos á commissio do constituição a iut- 
tlça o requerimento o repretantsção da vários 
negociantes da capital relitivamante ao fecha- 
mento dai portas do nagodo. 

Da da radacclo offerecedo redigido para a 
3* ditcutslo o projecto a. 11. 

raoiiCToa 

Dos srs. M. Alvas a J. Parada, eraando uma 
eicola para o aoso feminino ao bairro do Bom 
Jesus do Rio Varde. _    „. 

Dos-srs. R. Lobato, M. Peixoto a Castilho, 
ettabelecendo divitss entre os municípios de 

i S. JoiédesCampoaaCaçapava. 
i Dat comaaisaoea da constituição a justiça, e 

obras publicas, autorUando o governo a con- 
traciar com Padro Maria d'Amat<i e José Pinto 
Nunes Júnior, a construcção da uma linha de 
bonda na cidadã do Amparo. 

Do ar. Lopes Chaves, elevando á cathagoria 
de villa a freguesia da S. Bernardo. 

Do sr. A Queirós, eraando uma escola de 
primeiras lettras para o taxo masculino na es- 
tsçlo do Ribeirio Piras. 

MDACçSM 

São approvadas as dos projectos n 26. n- 141 
da W*. n. 88, n. 10, n. 40 de 1887. posturas 
o. 48. da 1887. da Campinas, proieçto n. 137 da 
1888. n. 7» da 1881. n 161 da 1837, poituras 
o. 18 do Bom Succasso. projecto n. 160 de 
1887. n. 166, da 887, n. 164, da M87. poituras 
n. 28, do Amparo, n. 38 da Brotas. 

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA 

VOTAÇÕIS ADIADAS 

Slo epprovedos oa projeetpa "«W••''.• 
rejeltadis os do ns. t8,  168 da 1880. o 40 da 

Slè approvadas am Ia discussio as posturas 
n. 12 da S. Manoel do Paraíso. 

A requerimeato do sr. J. Parada 4 dispensa- 
do o interstício 

Slo epprovedos am 3* discussio o projecto 
n. 11 que revoga a lei de 188» que autorita a 
prislo da escravos MS cadlss publicas.n. 64.qua 
autorisa a câmara do Batetaes a vender a case 
qua serva do eadla na freguesia do Espirito 
Santo, o am Ia o de a. 88. elevando oa venci- 
mentos do alguns ampragades da câmara da 
Campiaaa, a craaado um emprego. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA 

Eatra am 9t discussio o projacto n. 48, qua 

Arreoa-.1a9.toae rendaa 
A presidência da província approvou o acto 

do impectür do (hesuuro provincial  quj creou 
uma ugenefa na Villa de Monte -mór, tubor 
dlnsda i collectona de Capivary 

acham n'csta província. 

Vaooina 

Na repartição da hygiene foram hontam vac- 
cinadts 5 pessoaa.   

Oadôa publica 

mas partiu de Gênova para Santus o vapor ita- 
liano S.\Martino, conduaíado 1 500 imaiígran- 
tes pur conta de Sociedade Promotora d» ImmU 
graçãoáettk  provincia.         

Oam.plnaa 

Sabbado passado, o expresso que parte desta 
.    , cidade para a capital ai 0 horat o 20  da   me- 

Foi o teguinto o movimento havido hontam  ,,^5, encontrou na linha,   perto do Fundão. 
naquallle ettabelecimenlo: | um preto velho e mudo, off^ndendo-o battante. 

Por ordem do sr. dr. juis de direito do 2.* dit-,   _A 4 do corrente mes, foram abatidas para 
trieto criminal foi posto em liberdade o réu José 0 consume da cidade 43 reses, com o p«zo   to- 
Benedicto de Campos, que conclulo a pena cor-  wl de ym kilos 
recr iooal a qua fora eondamnado, por quebra de |   _No mex da Janeiro lindo entraram no mer- 
termo. .   [ cado desta cidade 50UÕ gallinhas, 14 petus, 18 

—Foi recolhido é prisie, por ordem do ir. dr.  marreco», 80 pato» e 53 leitoat. 
chefe da policia, o réu José Maria dos Sentai, | ■—— 
procedente do Amparo, onda foi eondamnado j oeaaatre 
por crime da homicídio. 1 
Preto» exittentas   ,   .   ■   ■   •   .   -   •   • 181 j   Conu o ZMario de Campinas Jda domingo 

^•O**^—"^ que o trem da Ituana, no  uia  2 de  corrente 
Oorreio e telegrapUoa j apanhou perto da ponte uo Piracicaba um in- 

idividuo a cavallo, ficando o animal logo mor 
O tr. ministro da agricultura acaba de auto-  to c o cavalltiro ferido no rotto e em uma 

ritar a pretidencla deita província para alugar  parna. 
por 11:000$000 annuaes, logo que se^achecon-,      mmBmm\ 
cluído. um prédio que netta capital ettá tendo ; Mogy-iaairlm 
construído, fronteiro ao palácio pretidimcial, < 
para que no raetmo prédio sejam estabelecidas,;    Umcontarva di linha Mogyana,  indo temar 
as repartiçãas do correio e dos telegrapbcsdes-  banho no CamanJocaia,  falUccu de atphixia 
ta província. Ambas estas repartições acham 
sa agora mal situadas, a sem as acommodaçoe» 
oxigiiaa paias aecaitidadat do serviço. 

Patrimônio municipal 

por tubuertão. 
O cadáver foi transportado para etta cidade. 
—Ettio conciuidai at obras da Santa C>ta 

da Míieríeordia desta cidade. 
Para at mesmas obras dessa pio estabeleci- 

mento foram feitos 01 seguintes uonalívot: 
A' pretidancla deita província recommendou Q „ capitão Manoel Vicente de Araújo Cin< 

o ministério da agricultura a expedição de pro- trg| 200Í00O; o tr. Antônio da Queiroz Teilet 
videnciat com o bm de impedir que a carafre . Júnior, 100(000 ; revdm. conago Luís Joté de 
municipal da cepítal disponha dai terra» de  Brito, 1008000 

inatrucoao Publica 
Foi nomeado o dr. Augusto Elytlo deCtitro 

Fonteca para exercer o cargo de presidente do 
conselho municipal de LençOet, em substitui- 
ção üo d. üu.;".: Monna Bitrato do isarrot 
Kalcão, que mudou de residência. 

Foi exonerado, a pedido. Urbano da Rota a 
Silva do cargo de presidente do conitlho mu- 
nicipal da Sarapuhy, 

Foi design&do o d a 15 de Março vindouro 
afim de te proceder a eleição para o preenebi- 

| monto da uma vaga occoruda na câmara mu- 
nicipal de Queluz, com a mudança do verea- 
dor Cuttodio Ribeiro Arantes. 

Foi exonerado a pedido o tenente Joaquim 
i into Rota do cargo da 3" 1 ppleate do juis 
municipal e de orphãot do termo de L rena. 

Obltuurlo 

Sopuitaiam-te no eamitatio municipal os se- 
guintes cadáveres: 

Dia 2 de Fevereiro de 188S. 

Marcos Liberari, 10 mexei, italiano, filho de 
Roberto Francitco, fallecido no alojamento de 
immigrantea : angina. 

Antônio, 3 meset, biho de Eduardo Alvet 
Lobo, morador na treguesía da Santa Epbige- 
nia: aíphítetia. 

Autonia Augutto Ramo», 38 annos, brasilei- 
ro, catado, morador na freguesia da SanU 
Ephigania: tubarculot pulmonares. 

Anua da Jesus, 50 annot, moradora aa fre- 
guesia do Brás : tubeteulot pulmoaarat. 

Corolma Muller das DOraa, 80 annos, brasi- 
leira, viuva, moradora na freguesia de Santa 
Ephigania : altheramasia arterial. 

Anna, 21 mezes. filha ua João Alberto da 
Costa, moradur na freguesia de .Santa Ephiga- 
nia : febre palustie. 

Lisena da Conceição, 48 annos, moradora na 
treguezía da Sé: abeessot metiflut. 

Álvaro, 2 anno», italiano, filho da Vivani 
Davi, morador na freguezia da Sé : athreptía. 

Cattro Bepe, 3 annot, italiano, fallecido no 
hospital de caridade : gangrena na boca. 

Adriano Üomemeo, menor, idade ignorada, 
lilhodo italiano Vivano Joté, mandado pela 
policia, para ser examinado : febre perniciota. 

—No dia 4 não tepultou-te cadáver algum. 

raeti, para louraçto, partilha* e raetlfi- 
oaçftu da todo o processo até final, sob 
pena de rerelia e na forma da lei. 

E para oonatar maudei pausar o pre- 
sente, qua será aflUado no lugar publico 
do cuatumo a publicado   pala impreaaa. 

S. Paulo, 6 do Fevereiro da 1888. B 
t"i, Ângelo Carlos de Abrau, eMrivfto, 
raubiereri. 

1    Ignacio José d» Oliveira Arruda. 

Capivary 
Obserra-ae a um boiadeiro residente 

desta cidade, que qnando seguir à capi- 
tal com grande numero de rezes, o faça 
pela estrada geral que está franca, dei- 
xando de servir ne de nomes de pessoas 
sérias do logar, das quaes se dii recom- 
mendado, para desta arte, obter grátis, 
commodo para seus animaes que em sua 
passagem por terras lavradias, cousam 
grandes estragos em as plantações fc 
margem do caminho. 

2—1 Aavictimas. 

Muita attenção 
A' muitas pessoaa que vivem soffren- 

do de toces, bronebites e defluxOes 
chrouieos devido as coustipaçOes mal 
curadas ; o remédio efflcaz para curar 
dtuo isto em pouco tempo bio pílulas 
peitoraes sudorificas de Mendes, que jà 
o cuusuino é extraordiaario, o que prova 
a sua efflcacia. 

Assim os Pós Anti-Uemcrrhoidarios 
hoje é o remédio popular por ser efflcaz 
contra os encommodos hemorrhoida- 
rios. 

Oa verdadeiros antiayphiliticos sio oli 
cor antipaorico com os pós ou as pílulas 
depuratlvas de Mendes. 

Contra toda a espécie de rheumatismo 
o verdadeiro remédio é o Antt-rheumati- 
co Paulistano. 

Depositários : Lebre, IrmSo & Mello.e 
em todos os depósitos j& anminciados, 
em S. Carlos do Pinhal na Pharmacia 
Luis Carlos. _ 8—8 

Alambique Formicida 
Recebem encoinmendas para esta 

pr» t» ute e acreditada machina de 
tar formigas, us seguintes senhores ne- 
gociantes, residentes n'esta capital a rua 
1. Bento : Vieira da Castro n. 33—Pei- 
xoto Estella & Comp, n. 11, quatro Can- 
tos—Sà & Andrade, Agente de Compa- 
nhias, n. 43. Joaquim Barboza Guima- 
rães, largo do Ruzarío n 12, e Eduardo 
Daptista Roquette Franco, inventor e 
proprietário da machina a rua do Ypi- 
ranga n. 97—A. Acompanhará a cada 
uma das referidas machinas. Tratado 
Theorico pratico sobre as formigas, e 
applicaçftoda mesma machina nag formi- 
gueiros. 

Preço do alambique 1301000. 
S. Paulo, 28 de Janeiro de  1888. 

(3'. S^esab) 12-3 

Alfaiataria 
A alfaiataria da rua de S. Bento, nos 

baixos do Grande Hotel, faz publico que, 
do pnucipio do corrente anuo em diante 
os preços de suas obras   s&o reduzidos, 

De ordem do exm. ar. dr. chefe da po- 
licia previno aua oocheiros da vehicuios 
particulares que deverio apresentar a 
esta inapactona até o dia 10 ao corrente, 
•s suas cartas da matricula, assim como 
oa que nto a tiverem deverfto apresen- 
tar-ae para o respectivo exame que tem 
lugar todos oa sabbadus ao meio-dia no 
largo 7 de Setembro, aob pena de ser ap- 
plicada a multa de accordo com o art. 
207 $ 1* do código da posturas munici- 
paes. 

Inapeetoria de rehiculos, S. Paulo, d 
de Fevereiro de 1888. 

O inspector. Alferes Manoel MaretlUno 
FeUcio de Oliveira. 

ANNUNÇIOS 
Pianos 

Aluga-se 2, 1 para 18S000 
outro para 128000 em casa do 
aflnador e concertador. 

|||«UBL UB TÚLIO 
RUA   UK SÃO JOÃO   N.   11 

im- 
ma- 

XUOi 6 da Fevereiro 

Na câmara dos dsputados am França houve 
violenta altarcaçie entre os srs. Cassagnac e 
Floquat; receia-te desfecho detagradavel. 

—EiSkra o príncipe da Bitmark a o Ceada 
Kalnicy tem-te trocado repetidot talegram- 
mat. Ignorando-se o sstumpto; ha inquieta- 
çõei not círculos politicot. 

—Aeha.se gravemente doente A tanante-ga. 
neral contelheiro da guerra Barão de Penedo. 

—FalUu o grande empresário theatral- -do 
Londres. 

—Regressou hoje da Petropoiit o sr. minis- 
tro da agricultura. 

—Em Pernambuco embarcou para a corte a 
Companhia de Zsrsuelas dirigida por Valentini 
Gtrrldo. 

—Mercado inalterável. 
-Apólices a OjSg réis 

(Do Centro Telegraphico da Imprensa.). 

teu patrimônio, antei que, fasendo-ss medir e 
demarcar, receba o compãtenta titulo defi- 
nitivo. _ 

DlstlnaçAo ■oleatlfl.oa 

O sr. Barlo da Saboia, qua aetualmenta ia 

Baptlsadois na Hó 

Dia 5 dê Fevereiro 

João, nascido a 3 da Dezembro da 1887, filho 
legitimo da João da Silva Linhares e Antonis 

pondantada&ocledaaarrancesa am ny»^» a^^ i    timt Ue Fortunato Fernendes da 011- 
1 veirae Maria Ratehin de Oliveira, Mlo-Oiaho 

Aate-hontem, nesta cidade. reaUsou-sa com |Ri«a Alvas'Moreis 
Brudonte, nascido a 13 diat, filho natural da 
Ita Alves Moreira. 
Alcides, nascido a 7 da Novembro de 1887, .,Jru . oÂmò. a or.nd. festa de liuertacao doi      Alcides, nascido a 7 da Novembro ae taoi, 

^ato^o^iScipio    O ^ríôdi;?. «ida-! filho legitimo de Affon.o FernandM Varidi.no 

fixa a força msbllca. 
S eflaricÚa uma e^ada pala eommUao 
Orsaaears. BdaCaaspoa. Ferreira Braga 

Almeida Nogueira. 
O sr. A. Unê requer • 

■le por 34 heras.—Approvado. 
O ir. Pisilésaiedasltaa pata a ordem de dia 

adiaasaoto da diteus- 

ORDEM DO DIA 7 DE FEVEREIRO 

(Alá 1 hora) 

I* discussio das poeturat a. 15 ds Tatuhy. 
«a dlsassela da pratecta a. 1^ sobre estra- 

da de farra da Ria Pardo (ralevaçao de tempo.) 
ia dha dadtto a. Tg. aobte creaçteda escolas 

aoebairwadeBereeéaaSamambaU. 
i yostaras a. 13, da S.  Manoel 00 

n.fll, sobra eeostracçio 
4a a ... 

ia déta das aeetaraa a. 13, ds BaUttes, 
1* «ta daa ■aeteret a. 1*. da cajurú 
«sSãjag a   31, de Vm. traasfertedo 

aara %. cSSõém ffhal a íaaeada Seau Me 

» raara. 

•'ÜA «mpaahla lyrica do sr, Milone,  .«»- ^^JÜ?*** ««""'^ ' ^ M*rW 

hontem. leíou i sc.na a TravuM. , Dalfina das Neves 
—O tecretario dessa companhia sr.  Reposi,      l oura. 

indo na seata-feira á caça, na oceasiao em 
qna disparava a arma, rabentou-sa e cano des- 
ta fatiado bastante o sr. Reposi em uma das 
mãos.   

Xtis. 

A estrada da ferro ituana, resguardando oa 
teus direitos, deu parecer favorável á atirada | 
de; forto circular. 

Podre, nascida a 18 de Novembro de I887, 
filha natural de Maria do Rotatio. 

Antônio, nascido a 5 da Junho da 1880, filho 
legitimo da Antônio Cândido Furtado a de 
Margarida Richter, clle português a alia brasi- 
leira. 

Amai a, nascida a 30 de Dasambro da 1887, 
filha legitima de João Coelho da Cotte, ponu- 
Ruei, a da Maria Tharesa de Abrau Costa, 

rasilaira 

Dia 5 d» Fevereiro : 

AK broina, 19 annos, toluira, moradora oa 
freguesia da Sé : gionutuie, baxillemlca e be- 
motogenlea. 

Ada HaganeíU, anna e meio, filha do itali-no 
Leopoldo Paganalli, falUeida no aloiameato 
de immigrtntea : tntente aguda. 

Um leio, naicido morto, filho da Manoel 
Jota Gonçalvet, morador na freguesia da Sé. 

João Antônio Martin»,00 anno», citado; bra- 
sileiro, fallocid* no hospital de caridade : titica 
pulmonar. ,     .   „ 

Leonaida Shettari, anno a maio, italiano, fi- 
lho de Antônio Sheturi, fallecido no aloja- 
mento da immigrantas : sthreptia. 

Dia 6: 

Benedicto, 11 dia», filho da José Pinto dos 
Santos, morador na freguesia do Bi as : tétano 
dos recém-nascidos . _    . 

M.ria, 7 dias, filha de Jote Egydio, morador 
na freguesis da Contolação: tétano dos recém- 
nascidos 

José, 3 masts, filho de Francitca dos Santos, 
moradora aa freg -esia da Contolsçáo : minin- 
aito. 

Guilbermine, é annos, filha da Franeitco Pi- 
res Garcia, morador na freguesia da Contola- 
ção : convultõet. 

Atila, 8 annot, filha da Franeitco Chaco da 
Almeida, morador aa freguesia do Bns: anta- 

Reolfe» d de Fevereiro 

O sr. Madeiros assumiu hontem a presidên- 
cia da província. 

Bueuos-Ayrei», 0 da Fevereiro 

As eieiçõet que tiveram lugar hontem, cor- 
reram muito calmae. 

sensivelmente para todos os freguexes pu^?ornòmefdoR?eCn'id"?reiÍ,,e,1,e ^ 
que a honrarem com suas encommen- _A tecea continua a devattar alguns luga. 
das. ' ras onda at colheitas estão contldaradae como'' 

Os trabalhos,  aliás bem conhecidos,. pardidat. 
sSo   feitos sob   direcç&o de J. M. Villai,, 
sitigo contramestre  da casa Raunier és 
Cabral.       (2*, 4* e sab.)       15—6 

l^ondres, 6 da Fevereiro 

KDITAIS 

I A tituiçio européa é ioquietadora por ter 
lido publicado oficialmente em Viana a a em 

r Berlim o tratado de alllança ausiro-allamão. 
—O próximo diteurto do ir. Bitmark é et- 

parado com ancledade. 

;    Feliibins, 15 dias, filha legitima de José An     j^,,,,,. 
-Fallecea nesta cidade a ara, d. Augusta J tomo dwi Samoa a Silva a Epifanla dos Frase-j    R,phMl( JJ „„,„, ftihodo ittliano José Ee- 

O dr. Ignacio José de OliVerA Arruda, 
juis de direito da segunda vara eivei 
desta imperial cidade de S. Paulo e 
seu termo, etc. 

Faço saber aos  que o presente  edital 
virem,   que   por este juízo e cartório do 
escríTto que este subscreve, estando se 
procedendo o inventario dos bens que fi- 
caram por fallecímento de Antônio Ma- 
riano   dos   Santos, de quem 6 inventa- 
riante sua viuva d. Garolina Amalia de 
Alvarenga, fora   por esta declarado no 
dito inventario, que seu marido fallece- 
ra   sem   testamento, nto deixande h»r 
deiroa descendentes,  nem ascendei-- 
sim collscteraes ausentes e incerte 
k vista desta declaração e a requer 
to da inventariante,  ordenei oue 1 
aasse o presente,   com praao de sr 
dias, pelo qual cita,  chamo e req 
comparecimento   dos herdeiros « 

OOACMHROIAI 
mo» d de Fevereiro 

CAUBIOI 

OI banros sscetm oficialmente  sobra Lon- . 
dret bancário a 24 15/18 d. 

Sobre Londres particular,  fizeram-se opera- 
(õet de 35 a 35 1/8 d. 

Repaisou.se papel bancário a 35 d. 

CAra'—Marcado estável, preços inalteradot. 
Venderam-te ante-hontem-l.lttO sacest. 
Existência orçada am—333.000 saccat. 
Entraram ante-hontem—3.688 sageat _ 

^.-7. f. Hypparchaa í.^pS^B!^- 
i   .,'•   Liver^t n, entrou hoje pala 

.L inbí    .-ID-J w-i Kuropj e etcalas. 

1J- !. 

•O*». 

i .J  ■> 

■\tf. PO OXERY 
Pompeu da Campos F«rras, K 

-Contu d Imprensa Ituana qna o ar. José ■ i»«w,i«rmmm GalviodaFr.BçaPacaaeoveeappliearaquan.T i»rooiaxiiaa 
IM da 1:000| na cooatrucçao da um cemiierio 1 fmim 1|doi nê ^ ao ^ 6t 01 Mf oilItei: 
ao Salto. I j0,a Maurício Rapoto com Anlonia Rota SU- 
 TZ^^Í^ f veira da Je»ut, portuguez. 

Tattany  \ Joaá Ferrara eEmUiaJenacca,itsliaaei. 
Communicam-aos ser prematuro o telegram- i '"•• r" M a ^ 

ma publicado ao Mereantif, noticiando ettar _.     ' "       „      , 
fibeitoomuaieipio da Tatuhy. , olMNiatftoa a «. f>aiUo 

Aiada raataaiSOeactavos na cidadã, oi cm' 

nr.ifü ta tom a iirtt 

Ouarehy,a6aoRioBoaito;aotodolOÍ. j 
E'de étperar, p.rém, «ua brevemente tttes ' 

poucos tejam altofriadea peta phíianuopu par- 

Aate-heatem, pelei 10 M horat da manhã, o 
b.^% «ha ^ k a. p^-^rpeta r-a Ftaraj 
do da Abren, apaaao» ««a n^túna qae por alll 
oattava. istMdo-a an tua pe. P Osr. drahafa da polWa tomo» «eahadmea- 
u> do farto. proKgumdo «" d'"»"»'"» U»»"- 

FaUaolsnanto 
enta-bontf ra aeau capital a tapul- 
m e aaümavel moço sr. Ftsaciseo 

Aaaasla Sawa Cardoao, Alho «o aeaso emite 
sr. Deaial Senra CMdaea.   

Kn eoela da ease Pedro Paolo Bittaoewt A 
C» a suecumbtaa padeeimaatoe do earaçio 

A'saa   ~~ 

Felieceu 

itvoUiloaylo 
Oa boa grade pabiicamoa a scgoloia carta: 
elum. s». redaetor— Perconeadv o nomero 

5, do iliustie diário caafiaio é ia- 
' 1 da v. a , abi aaceatrei, sob 

, a seguia- 

Actum-M hospedados ao Hotel da França» 
chtgtilT* heatasa, ot ara.: 

Dr. Fernando Manabe. 
Luparcio Tcixeua de Camargo. 
TaaophlM Kodriguea. 
Joio Padre da Goooy Moreira 
Raphael da Abreu Sampaio. 
Fraocttco de Goat Pacheco. 
Sérgio Serapbim Pateea. 
Ricardo Gomes Uoimarães Filho. 
Rudelfi Wahascbaff        m    _ 
Aatoato Lata Teixeira e famIUa. 
Francisco P«raira Meados Netto. 
Jeeé Faraaada de A. Barroa. 
Joio B. Pacheco Jerdie. 
Dr. Sampaia Farras. 

<t« I SSi SM 'f^rk % 

Durante e «as de Janeiro 
ria da imaigraataa 

da hospeda- 

.... Araras.»; Aaho^s, U 4*««Wgi 
187; Amparo, 15; Bfeg.»íe,41i SÜSS1. 
Benhaiéo. 16; Battttaa, 3Í: Campinas. 1»1; 

Banco Commercial de Se Paulo 
Balancete   em. 31  de Janeiro   de 

Comprehendendo  as   operações* da secção de Santos   e agencia 

Aellva 

òo,'7; Caipo'Limpo,4; Cayoiras.O; Coachaa, 
"      í^aackM.U; Craviaboe,!; Capivary, 

Cadioeiri 

Accionistas: Pelas entradas à realizar.    .    . 
Títulos descontados: pagaveis em S. Paulo, 

Santos, Campinas e Bio  de Janeiro.    . 
Contas correntes garantidas  
Títulos cancionados • 
Títulos pertencentes ao Banco i „.._„ 
AcçOoe da Bancos e companhias MWIWTW 
Lettras hypothecarias.   .   .   .   6»;&18f000 

Tituloa em liqnidaçio  
DiTanos. Saldo do "rarias contas.   .   .   . 

Caixa s 
Ba conU  corrente   a» Cal» 

Filial do Banco do Braiil.   50:9841140 
Bm moeda corrante noa  «ft*,-, MM,M, 

do   Banco * . . • i 364:398|di» 

18S8 
de Campina>fc 

• 

*• 

1.000:0001000 Capital  
Fundo de reserva  

1.360:5431956 Lucros e perdas  
U76:9411324 Contas correntes com juros.   .    . 

2.403:7561733 Letras por dinheiro a prêmio .    . 
CançOes  
Dividendo a pagar  

313:7311700 Diversos.   Saldos da varias contas 

388:3341000 
i08;Mlf4M 

416:0331488 

30; 
31; 

OCtfOfta 19 •      - 
3;  DescilvaJo,»); DousCor. 

R*. 

IH 

». s.< 

^ èRaneta doa wraaata, a seguia- Xl; l^caoeira. «,  ■"J"'.. ftJ^T"^' 

c», acieatdko e social desta previa- «; jMejfi £*!*&& .'íüii. M - Si 

6 ^64:^118201 
1    1   ■       I        ■■   1  '«i 

2.000:0001000 
5:8151393 
1:8581403 

1.234:6051359 
1.079:5431443 
2.403:7561733 

24:8651000 
114:4771383 

^ 

6.864:9311630 

%i 

SSSSí S. Paulo, 6 do FeTewiía de 1886. 

presidente do banco. 
guarda livros. 

■ 

■ 



C0RRE1U rAUL.iSTANü-T de Fevereiro de 188c. 

AVISOS 
ADVOOADO 

O bachtrel Alrodiilo Vidigal pódf Mr pro- 
eurnUo tlai 10 hora» ao mtio-dU em Ma ticrlp* 
torlo. li rui d* Boi-VliU n. 18, d* miahl, • M 
tnrdeni cau d« tua rtildanclt, no largo da 
Aroucha n 00. 

mSStím m jBaBaiB' ■irltieliu ou- 
y<MT'>, ri>gii'i<nei» tu* BarSo da Itapeti- 
atoga '>•■>■ Conaultorio—Rim da Impcrn- 
trU 5:). il.i I »H 3 horM. 

AUiiiilit a Rhnmitdoa ymr*   o  intarinr 
"oüs^otlsardo Oavalb*lx*o 

Medico. Retida no Largo da Palácio «. 4. 
Cbamadot por ateripto a qualquer hora, 

netmo durante a noite, bem como para o in- 
terior da província. 

Comultat da» 8 áa» a da» a ia i.  
MOlOMClA*  liO p«>lCO 4» dO Õoi*»- 

oaio—MEUICO.— O dr. Mareoa Arruda mu- 
dou MU eontnltorio a reildeada para o largo 
da Sé n. i3, onda attende a chamado* a qual 
quer hora a dá coninlui das 7 ás 9 da manhi 
a do 1 ás 3 da tarda. 

Chamado^ pelo tjriehona n. 4», 
"^."cfvoiKãdliaT—0   dr. fsmphllo kránoiíi 
frei o :i* Carvalho, advogado com oa st», coo» 
■elhmr:!   Duarte de Aievndo s dr. Joio Montai» 
ro. na !• f 2' in<'«na!a, á rua de 8. Bento n. 84. 

AMccde 1 •'bamados para qualquer panto da 
pwvnfi»   

KSwBwi» li«Bg<—p«tha.^Dr. Leo- 
poldo turnos, consultas d»H 10 às 12 hora* 
da raftubS, obunadnM f, ana.lqu«r hora, 
na ürn^a-ia Central Hnmaopathica, lar- 
ga do 3. Rnntíyn. S8 .       ... 

ÍSVSSSSSMSEO advogado Porfirio A 
Fiquei'a d'Aguiar, tem seu escriptoriu * 
travessa .Io Sé o. 3. Rauideacia rua Epit" 
'opal. 10. 

P«í C^ r*. T n E3 R P^- 

Capital, Três  MilhOes  de  Libras   Esterlinas 
(Cerendfl SO,OOOt0008)00<») 

1. GMLIMCIO 
operador e parteiro, com IOHJTB prntica ; 
flspecialiPta de moléstias <*a« erran 
faa, consultório e  residência,   rua  de 

auta Ephigeuitt. 67.  Telepko np66. 
 Wjg 

Chitas nacionaes 
O único deposito destas sfamada? ehi' 

tss que estio se Tendendo a preços mui- 
tn rpduzidos, óna casa de 

Vletar IVathaiaiin ékCmmpy' 
uuaes   devem  ser dirigidos fc-pej}. 
({'ora em diante. IdsLfl i 

(DB LIVEBPOOIi) 
Capital,   D<>IIS Milhões d"   I ibras   esterlinas 

(CERCA  DE 20,000:0000000) 
Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(CBBCA  DB «O.OOOtOOWftOOO) 
Segura-se   contra o riticn de  inceudio prédios, moveis mercadorias, etc. 

nas mais favoraveiscondiçOPs. 5U—15 

ISENTE EM S. PIULO 
VICTOR NOTHMANN & C0MP. 

Rua de Sâo Bento n. 49  

A Cidade de Londres 
N. (J-LARGO DE S. BENT0-H. 11 

aos 
dos 

^ advogados 
*' Os «dvegudoa Francisco áa Costa Car- 
valbo e Antônio Alves da Costa Carva- 
lho continuam com escripftorio de advo- 
CíCíA em Campinas fc rua dr. Qulrino 
4!), ttndo por agente auxiliar Silvino 
Mauilcio. 

Incumbem-se   de todos os serviços de 
BUH vrfiPasão alli e fora. 30-—9 

Mosquitos 
PEROEYEJOS,  PlILGAS ETC. 

de.iappjrecem infallivelmente com o uso 
do bem conhecido e verdadeiro      60—8 

PO' DA  PBBSIA 
Chagou nova remessa 4 

Pliarmacia   Ypiranga 
N. 25-RUA   DIREITA-N. 25 

Blf 

Preço de IISM paeate . .    HMMMI 
A dusia . . . . . .     . . .   98)000 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do seu n ao   . 
«.emette-ae pava o jnterlo»» 

Medico e  pharmaeeutico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaes e for- 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina d" Brazil, é encontrado em sen con- 
sultório no largada MB. % aahra- 
d«, da mela dia aa S da tarde e 
mudou a sua residência para a raa da 
General Osaria ■. M. 

KSPECIAUDADE 
Moléstias de crianças, de renhoras, da 

pelle e nyphiliticos. Oratla 
60_—9 

Cimento ^ôrtlan 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se em easade 
Zerreaner Bdlew dk Camp. 

. m a. PAULO 
81—RDA DB 8.ÍENTO--81 

AdmirHvel e grande sortirnxuto de arreimi recebido directamente da Eu 
•■opa, UIRíBS de .-ülla e de couro da Rússia, dus Estados Unidus, graudo e variado 
sortimento de einptrmfavei». 

Snlliim inglezes o quu ti»dn uiais Quo elnxuoso pnrn montada de hom^ne, 
enboras e cianças, ronotas de todas HS qualidades «gost>s, freios a ingleses, 

franceses e nacionaes de diversos mudelim e J" eilio, estribus de todas a qualidades, 
baich^iros S^ronabanoy, cabeçidan, rédeas 0 busmleles de cuiiro de anta,o que ba 
de maix bem feito, pol«iuus de vem z e de wpernienvcis, chicotes soitidos, esco- 
vas de cabellos fiaucezas, iiifrlezunc de raiz ; arreius de Soro uba o do Rio Oran- 
de,mBlis de solla (íraBdo.i.iibauliidas e chatas;e muitos outrt^^jgng qsspals fias 
infinidade é impossível descrever.   _ •*" ' 

Ninguém compre estes artigoSBui"' prinieiro ver os preços deste bonito e 
importante entabelecimento o j)piflfMro da provim ia, nem as casas do Rio de Ja- 
neiro vendem pelo p eçojajmfvende esta casa. Grande deposito no sobrado, e fa- 
brica de selrnoj? srréiófi e malas, o proprietário capriche sempre em ter bons ma- 
^SÍÍMíM) òíílciaes para a fabrica. 

Premiada na primeira exposição de S. Paulo de 1885. 5—3 

Casa do Felicío 
N. 11-LARGO DE S. BENTO-N. 11 

SORYBTEIRÀS AMERICANAS 
Prrdiizem o melhor sorvete em dez 

minutos e com grande vantiigem de con- 
sumirem pouco gelo pelo aperfeiçoamen- 
to dn systerua. 

Em conseqüência do grande sortimen- 
to que mandamos   vir e contracto que 
fizemos com o fabricante, podemos ven- 
del-as por atacado e a varejo, a preços 

Sem oompetenola 
RUA DE S. BUNTO N. 36 

m. IPAULO 
Pedro P. Bittencourt & Corap. 

Deposito de vidrrs e papais pintados 

Ensino pratico 
Inglez, Franoez,   Portugnez, AllernSo, 

It»li»no,  Eicriptur^ça').    Arithmet ca, 
Qeogrophin n nutras DJHterips. 

Anlua diurna* r naetaraas 

John H. Bryan A. B. 
lABGODASEN.'! 

DR. CARLOS PENM 
MEDICO OPERA DOB 

DAS 

imaisfiiks ©#s a&rnm 
Consultório—Bua da Imperatriz, M, de 1 àa 3 horas. Telephono 100. 
Residência—Boa Aurora 90.—Telephouo n. 42. 

de   ezcellentes   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL- Dispõe 
QUER classe 
Attende a chamado^ para qualquer ponio da provioeia 

DR. PEDRO CELID010 
Módico o oporador 

Ex-professor livre de anatomia-topograpbica e operações da faculdade 
de medicina da corte, lugar obtido depois do concurso. 

Estudou durante 3 annos em Pariz e Vienna, especialmente : eyrurgia 
em geral, syphilia, moléstia da pelle, da garganta, dos ouvides e das fossas   na- 

ALFAFA 
ni 

Primeira qualidade 
A' s» mwnrn m UMA 

Vende-se à rua da Eataçfto n. easalfi, 
de commiasoea da   Victorino Oonçalve* 
Carmillo. ^ 90—10 

VSSRÉISOKILO 

0 «dvondo 
Dr. Benta Oalvlo da OosU e Silva par- 

ticipa aos seos amigos e clientes que mu- 
dou «eu escriptorio para à 90—3 

Rua da Imperatriz n. 2 A 

Obrigado, por moléstia,  a retirar-se da corte onde clinicou por 7 annos, 
emprebendeo nova viagem a Pariz, antes de vir a esta capital. 

Residência Hotel de França. 24—3 
Consultas, proviaoriamente,   no mesmo Hotel, de 1 às S horas da tarde 

BANCO Dl CAMBIO 
Camillo Cresta & C. 

48- Rua do S  Boiito-48 
ACBNTI DBL. 

BANCO ALLIANÇA  DO PORTO 
BDBIXB 

Companhia di Navigazione Italiana 

SYPHILI8 
Adquirida oa h«tadHafia,ea teto Myeria 

accidenta* aetnaderine a tefelerina qao naaMe 
«Telia: UU*rf0m <U tmm e *»MrõaMe,9m* 

, Bhêtmalimm, mm, XxaMu—, Carie «a 
ül&rat, Imptimtim,  Mc. 
Violes do Sangue, Meli 
Ire», Eeaéwuu, Lepru, Utrpm). — 
rfpMaeradtealpelee LIIIIIIí «li 

(J. C. F. S.  Paulo ã^anío 
Aiiiaro 

Alteração dos preços de 
passagens 

Como a renda da companhia nãu com- 
pensa a (,'e-ipeza do custeio dn linha, o 
exm. governo proviucial concordou na 
«It-praçüo doa preços das passagens, que 
ficSo estabnlecidos como segue ; 

Ent'1» S. Joaquim « Santo Amaro, via- 
gem sirgi-la, IfflOO. 

Idem idera ida e vnltn .sómniite nos 
domingos e dir.s santos, 11500. 

Idem idem, exclusivamente para des- 
calços, nos dias úteis 700 réis. 

Entre S. Joaquim e Villa Mariana, 
200 réis. 

Entre Villa Mariana e Encontro 300 
réis. 

Entre Eucoutro e Volta Redonda SOO 
réis. 

Entre Volta Redonda e Santo Amaro, 
300 réis. 

Entre Villa Mariana o Matadouro con- 
tinua a ser 100 réis. 

E-ta tiihella entra em vigor no Do- 
mingo 5 de Fevereiro de 1888. 

S. Paulo, 81 de Janeiro de 1888, 
O director superintendente. 

6—4 Alberto Kuhlminn. 
■ 

Moléstias dos olhos 
O dr. Arthur de Castro recentemente i 

chegado da Europa, onde freqüentou as' 
clinicas-, ophthalmologicas dos mais ce-1 
lebres professores, dá consultas no largo ; 
da Sé n 2 de 1 as 8 horaj, oecupando-se j 
exclusivamente com moléstias e opera-1 
çOes dos olhos. i 

Reside a rua   de Santo Amaro n. 48, i 
onde diepde de excellentes accommoda- 
çOes para doentes do interior.       30—6 

Grátis aas pabrea 

N   U   B   I   A  N        N   U   B   I  A   N        N   U   K   I 

» NÜBIAN 
N   TI   R   I   A   N 

GRAXA   LIQUIDA   IMPÍRMtâm 
O   inuanllloo   I.UHfHO   •Immtm   uraul 

uuuuurvu-M* tiurmutm umm ••«HíMO*     P 
UUJH «uai  tór o tampo, ' 

BALM0HAL 0L0SS Otmm» bulntt •liilijn f" " Billinüi Ju, SíHIWU 
.v i ..i.j. j^.tj.  . ...r-i   Mmoovsim 

PASTA UNCTUOSA, ««• <-■<./*«- a« totim <t» amuur,,, tmt «MJ 
é eutrtgum mo KMoraito loglom, 

TH*    NUMIAN    MANUFf   dOMP' (.d,   ■    *   •■   «0IH/ tlfl,,   t.ON»M««   ■. O, 
Cm S. rAULO, v«nd« ■• mm usa da: ' '" 

A. u. da Hooli».  

MAM 
Belleza Mygiena —  Saúde 

ULTIM» NOVIOtoTPREPARADA CONFORME Ot PR0CEIM1 SCIEHTIFIMS 01 MAU APÍRPIUOAOM 

AJON. Porfumleta. 68. B^doStraabourcr, PAflIS 
DKTOSITAUIOS BM «, jPnHla / tiCTM nmu * 0* B NAS gaujoiPAM casa W warniaama 

m 9mmmmmmm9mmmtmmÊmm m 

mmm CENTEAIí 

DEPOSITO PERMANENTE DE 
ijll CORTINAS,   CORTINADOS, mi 
II Franjas, Borlas, Cordões, etc, etc. B 
0       MMRREGi-SE DE FAZER fiüILQDER SEMICO DB M 

TAPECEIRO E ESTÜFADOR 
immmmmmmmmmmmmm.mmmmm 

8 RUA DO ROSÁRIO 8 

i Collegio Ivahy 
20-LADBmA DO PORTO GERAIr-20 

■v? T^iLoa« inntnnn     S? TelLas a lOOSOOO 

O milbeiro em S.  Fsulo á Eataçlo da 
Luz, iguaes as de Marselha. 

Pedras de alvenaria bruta. 
Pedraa de   cantaria,  guias, lages, 

Íarallelipipedos,   cascalho e  alvenaria 
aceada 

Ttyalaa communs, imprensados, fu- 
ndos e moldurados. 

Arèa fina para fundiçlo. 
Cal virgem bydraulica. 
Cai extinete. 40—3 
Preços reduzidos, a tratar com 

O Colleicio lv»l»y,dirigido pelo dr. JOSÉ' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAHY, destina-e áeducaçai completa d.;s alumnos que lhe forem confiados. 
Ensina-se todas as material do curso primário H secundário, de modo a habilitar oi 
seus alumnos com os conhecimentos necessários, quer k vida pratica, especial- 
mente ao Commercio, Atrrctiltura e Indu tria, quer a matricula em todas aj 
Academias do Império, para o que dispOe o Coilegio de um numeroso e distiucto 
pe.-soal docente. 

A Gymnastiea e demais exercidos indispensável 4 educaçfiu physica, 
base da educação moral e intellectual, merecerão especial cuidado para a sua in- 
variável, mas discreta execução. 

O vasto edifi.io, onde funeciona o Coilegio, dispOe de todas as condiçOei 
exigidas pela boa hygiene, residindo nelle o director e sua família. 

CONDICÇÂO DE ADMISSÃO 

internos e externoa, que pagarão pensOes por «e- AdmiUem-se alumnos 
mestres adiantados, a saber : 

■NTBBCVOS 

Um alumno. 3001 

I^A VKL.OOHJ 
PnATBlL.L.I I^AVAnBLiIX> 

Rilasciaao Tratte Sopra Primarl Banchiari  d'Itaiia. Portogallo o Isolo, Spagna, Parlas 
Loaulra o Anborao. 
■pawiallf ▼agito oambtax^ dei sanoo dl NapoU • delia Ba»- 

oa Naadonale dêl Hagno d'I«aaa 

CAltUMO-VALUTE 
Comprano e eendeno Moneta síraniere d'oro e d'argenio, e 

BigUêttidi Banca Stranieri 
OlonU «aUllapa>>t€> dalle ore O dei mattinoau* o  .<  > dl 

«tino 
U «aUll apa>>co dalle ox^ S dei mattlxao ai 
Hlonal toatt-raperto dalle O alio «1 dei 

Joaquim Proost Rodovalho k 
A ladeira do dr. Falcão, i 

0. 

PCTU^S 

XiROPEDEBUYN 

^V^ 
%# 

#^^ 

BXTBBMOM 

Cada alumno do curso secundário    POI 
Cada alumno do curso primário    481 

Fazrse abatimento sendo dons, três e quatro irmãos 
Os internos, além da pensão pagarão uma jóia de 301000 no acto da en- 

trada, e pela lavagem de ronpa a cargo do coilegio a quantia de 481000 por se- 
mestre. 

Para uso de papel, penna e tinta, etc, pagarão por remeetre 61000. 
Oa ane cursarem as aulas de desenho e piano, pagarão da cada um de*- 

■es estados 601000 por semestre. 
O semestre uma vez começado considera-se vencido e, portanto, obriga 

torio o sen pagamento. 
Não haverá restituição da pensão do alumno que se retirar do Coilegio 

por qualquer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter correspondentes idôneos. 
Bm casos de doenças de alumnos, correrão por conta das famílias as des- 

de medico, botica e enfermaria. 
Os alumnos menores são tratados e zelados com especial cuidado. 

áiáééáiliièéèéièÉAÉáêÉéê 
IC Mt VAtCUNAt nUMOM 

» easasaayaieai^ aeaftaea ««■ yaa «■!»» >a Mfc da 
aa*e de ^aa% aen «• Zkr^ooa. dripa, Ifeaa», Bmm é$ eo^ 

•rr?ia^4íS5 

■«•baessa 

30—3 O director. i de Oliveira Ivaky. 

CÁPSULAS 

M&T» E Y- C A YLU8 
Ptf-parn.iaa pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyoa 

-—■nSisia .  
AsOnr-aln- Maüiey.C^ylnscot,! Ena l^^uir/adotUaiHtttnãoUag^m 

a B--!IJII.;-I.,-íI o <,r< nrtnmmmâaán f>?l>a PruÊetmtna <l.-'s Fiiealdndea de Mod 
<i^ >i. ,i;.-..^ .(-.- !>•.-; 1!:íI-= 4e rarl», Lnnilri.!- ( V -w-V-^-k, liara a cuia rápida 

-rr-ir-.e.-.ti J- m-./,■.■:)■= Hü r*rrM*p, :i Goaor^hea, a biaonor^hagla, a 
'n "ío.io, :J    «li.»rh<f m? ^'oiaitia d<t Ceicltjns e deu oryiloi 
:;< H.-u ««o;..^:?» rltíittji: ;'?iunl>* tciã ftut». 

.ri -.<  Ve.-.f H!   rus Oap-ííi. :• Bi MS dn CLIN â C>«, iê tãMU, 
■tmarmlie-'». A 


